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PREÇO DA ASSIGNATURA 


| - | PORTO trimestro'. 2. Lc. Cv... 
XIV ANNO PROVINCIAS (franco) — trimestre. . 2... 
NEN PRININNS | BRAZIL — semestre... LL. 
“o E qe — Numero avulso 40 réis 
F “Escriptorio, Ferraria n.º 108 QUINTA FEIRA 25 
o PORTO 25 DE ABRIL cada vez mais perde authoridade o minis-|solução que ha-de satisfazer a Prussia e a 
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“ xasoavel; ás authoridades cumpre de certo 


Es terio ! França. 
À commissão popular tinha por fim re- Encheriamos columnas se fossemos a to- 
|presentar aos poderes publicos, e fazer os es- |mar nota de tudo o que corre relativamente 
tatutos da Umão Patriotica. No dia 21 de/já questão, E por fim de contas, não se fica- 
abril, como tivesse concluido taes trabalhos, |ria sabendo jmais. Não deixaremos, porém, 
| deu-se por dissolvida, e já alguns dias antes | de assignalar, porque é um facto curioso, o 
havia annunciado que findara a missão que [espirito que se revela mesmo nos Estados 
muitos portuenses lhe incumbiram; no dia 22, |jmais pequenos da Allemanha a proposito da 
o ministro do reino, chama-lhe associação e| questão do Luxemburgo. A dieta de Bruns- 
'manda dissolvel-a ! Isto não merece discus-| wick approvou por unanimidade uma moção 
são; prova que não ha prudencia nem bom | declarando ser a conservação do Luxembur- 
senso naquelles que, pela elevada posição |go pela Allemanha uma questão de honra e 
que occupam, deviam pensar muito antes de |de existencia para a nação allemã, e pondo 
aparar isto não merece Epa na pro-|á disposição NS governo idos oa meiga por 
vocará o riso; em nós causa receio de que|siveis para se alcançar esse fim de concerto 
novos desatinos se sigam, e que os Ei com os altos confederados do Brunswick. 
de governação cada vez mais se separem. | Em 20 de julho de 1792 publicou o du- 
Não queremos que o governo caiha em |que de Brunswick um celebre manifesto con- 
virtude de duas ou tres desordens numa ci-|tra a França. Cinco dias depois foi derrota- 
dade; estamos no Porto; mas nem por“isso [do o duque em Valmy pelo general francez 
deixamos de dizer esta dura verdade; o go-| Dumouriez. Cousas da historia que não lem-— 
verno deve manter a ordem, e o povo sen-|bram a todos. 
|sato deve conhecer que não é transgredin- Felizmente na Allemanha vai-se diffun- 
do-a que se eleva aos olhos das outras na-|dindo a convicção de que, no caso de uma. 
ções, ou torna victoriosas as suas ideias. guerra dane nprndana, a faprãa E a qfouia 
Mas se o governo não deve cahir dian-|se porão do lado da Krança. À «Gazeta de 
te d'umas duda de desordens, aos| Colonia» lembra com muita graça O) dictado : 
seus proprios amigos cumpre mostrar- Quanto mais e gloria. 
lhe numa votação parlamentar que os É são estas as unicas noticias que pode- 
actos de alguns ministros tem sido tão im-|mos dar da Europa, porque não dá outras o 
prudentes que os tornam incapazes de admi-| correio estrangeiro, - ; 
nistrarem o paiz em circumstancias tão me-|. Do Mexico dá a «Chronica de Nova 
lindrosas como as actuaes. E' impossivel que | Lork» de 6 do corrente, novas mui favora- 
a maioria parlamentar esteja facciosa a pon-|Yeis para a causa do imperio. Confirmam 
to de não receiar pela alliança duradoura en- completamente os triumphos das puto 
tre o povo e o governo. E” preciso suppor|periaes, que, além da capital, são senhoras 
E: em todo o paiz a maior prudencia para crêr |de S. Luiz de Potosi, Puebla, Orizaba, Cór- 
tigio, quando não é a pertinacia pelo bem ;| que elle saiba manejar durante muito tempo|dova e Veracruz, e teem grandes -probabili- 
uma nação é uma associação; os directores e jas armas constitucionaes, sem nunca se afas-| dades de apoderar-se de Tampico c Mata- 
os conselhos fiscaes devem escutar attenta-|tar uma linha do caminho da legalidade; |moros, portos muito importantes. E” verda- 
mente os socios, e acceitar as suas propostas | tanta prudencia mais se difficulta desde que |de que Veracruz estava incommunicavel com 
até onde forem rasoaveis; os socios, expri-los actos impensados tambem se succedem | uma parte do imperio, por estancearem for- 
mindo-as, nunca devem recorrer a outros| por parte do ministerio. E será conveniente |Sas Juaristas entro aquelle porto e a capital, 
meios que não sejam os que se acham for-|continuar similhante estado? Os interesses | mas por Tampico tinham-se recebido “ima 
mulados em seus estatutos ; por isso mesmo | publicos aconselham que se votem todas as Veracruz as noticias dos triumphos das ar-| 
que na assemblea d'elles está a verdadeira | propostas do governo e approve a sua adminis-| mas imperiães. | | 
força, convém que ella proceda com todo o tração? Aosamigos do governo incumbe res-| | Essas noticias versavam sobre uma gran-| 
acerto, e com toda a cordura. ponder. A elles cabe grande responsabilida-| de derrota dos republicanos perto de (Que- | 
Estas palavras mostram que não seguimos |de. Olhem para o paiz, ouçam a consciencia, | retaro, sobre a quasi impossibilidade de bom | 
o ministerio; mas que não vemos nas revoltas o |e formulem a resposta. | [exito do cerco posto pelos juaristas a Vera- 
bem publico; muito menos podemos apoiar] - Ao povo dissemos já e continuaremos a|UZ, € sobre hayerem-se E onnnçigo pela 
que a prisão de criminosos seja motivo de | dizer que ponha a sua esperança na justiça independencia do Estado de. Tamaulipas a 
disturbios, nem que os disturbios originem e na legalidade; com estas armas a victoria | Maior parte das forças dissidentes que esta- 
apparatos militares e castigos além do que éJ& certa. Com outras, macula-se, aliena sim-| VAM reunidas em E o ueso a EO! 
pathias, e agrava os males que pretende pe muito sensivel para uarez. 
curar. + Re e o e 


Ao povo e aos amigos 
do governo 

O progresso das sociedades tanto dispen- 
sa a pertinacia dos maus governos, como as 
iras inopportunas do povo. À liberdade não 
se nutre de sophismas parlamentares, nem 
de desordens na praça publica. á 

O ministerio tem commettido graves er— 

ros; promettendo grandes reformas, tem des- 
prestigiado umas com os impetos da palavra, 
c apresentado outras sem fundamento nem 
justiça. O voto das côrtes lhe ha sido favo- 
ravel; mas fora d'ellas a opposição é forte, 
e evidentemente protesta contra a gerencia 
actual dos negocios publicos. 
- Não negamos merecimentos- aos minis- 
tros; mas não acertaram desta vez; a sua au- 
thoridade moral declinou muito; já agora é 
pequeno o numero dos que esperam d'elles o 
remedio para os males que o paiz sofire; en- 
tre os seus proprios amigos de certo não são 
poucos aquelles que reconhecem a verdade do 
que deixamos dito. 

Veneramos o principio da authoridade,| 
como o da liberdade. Ambos governam os 
povos, ambos são indispensaveis á civilisa- 

o. Liberdade sem authoridade leva á anar- 
chia. Authoridade sem liberdade gera o des- 
potismo. A justa combinação de ambas pro- 
duz o bem estar, e se exprime nos governos 
que reformam utilmente, e nas opposições 
que velam com perseverança pelos direitos 
nacionaes, sem nunca olvidarem os seus de- 
veres. | 

A pertinacia dos governos tira-lhes o pres- 


“usar da força, quando alguem a emprega pa- 
ra impedir que uma cidade seja policiada; 
“mas é necessario não tirar o prestigio ao 
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dens nesta cidade não tomaram tal vulto 
“que se podesse dizer que entrara nellas a 
maior parte da população. Us agentes do não deixam prever 1 
=poder: central; tinham a forgaAnSgm a paro) porque provavelmente 08 articulistas tam— 
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de âmanhã pelo que diz respeito « VT 
d Rr E anticna da Smnranaa | que tiver sido declarado pero Tmportatva 
do Luxemburgo. Os artigos da imprensa | 14 cobrado sobre o importe da declaraçã 


franceza e allemã não deixam prever nada,| Seo valor exceder à por cento ao que tiver si- 
do declarado, a alfandega poderá, à sua escolha, 
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- par 
as extinguirem sem levarem o apparato bel! 7 
lico mais longe do que convinha. visões. O tele ara apresenta, com tânia far Este direito será augmentado com 50 por cen- 
- Recommendamos ao povo e ás authori- cilidade proba ilidades de paz como proba-|to, a titulo de multa, sea avaliação dos peritos fôr 
dades a maior circumspecção; os erros d'a-|bilidades de guerra; e se se dão factos com | superior em 10 Rescento, so galos declarado: É 
quelle ou d'estas podem “ser fataes; não ve-| caracter conciliador, também Se dão outros “Às despezas do exame dos peritos serão pag 
'mos necessidade nenhuma nem de revoltas| que não podem dar em resultado senão a ir- 
nem de medidas violentas; umas e outras po-|ritação dos animos. Noticias de guerra e de 
dem trazer consequencias bem peiores do que | paz, de conciliação e de provocação; a inquie- 
talvez pensem seus authores. Saiba a oppo-|tação e a incerteza; a inquietação por causa 
sição manter a dignidade da causa propria, | da incerteza, aerea mea 
“saiba o governo satisfazer ao que houver de] Não sabemos se a actual situação está | mento tuição o decl 
justo nas petições populares; inspiremo-nos | encerrada fatalmente n'um dilemma que uma |te ão peritos de qe ni ig pro a 
na Herdade legal que nos ftcula, os meios parte da imprensa estrangeira julga ver estro, Se não houve gerado, ese erá nomeado elo 
de substituirmos não só.os governos obnoxios, | tabelecido. Se a, Prussiá,dizem, não se |] Pção; se a repartição da alfandega estiver a mais de | 
mas tambem aquellas leis que forem vota-|tirar a sua guarnição da fortaleza do Lu-|um myriimetro' da stde dó tribunal de coinmercio, o 
das contra a maioria da opinião publica. | |xemburgo por intimação da França, a guer-|terceiro arbitro poderá ser nomeado, em a 
E” necessaria a ordem, sem ella as fon-|ra é inevitável e proxima. Cederá a Prus-|pelo juiz de direito dm pelo juib Ordinatão ts locáli- 
ca ta) a | erguA ades onde não houver juiz de direito, c em França 
tes de trabalho secam, e a miseria, bate ájsia? Retrocederá a França? Os despachos pelo juiz de paz do cantão. - 
porta do operario; é necessario. prudencia da |telegraphicos que publicamos hontem, tanto” A decisão arbitral deverá ser proferida dentro 
parte do governo; sem ella, a agitação aggra- E peão como o a ré al quinze dias seguintes á constituição da arbitra- 
var-se-ha. | a di O | fazem esperar uma boa solução, boa porque Sm. es as declaricõ afirmam vá, 
“Aqui temos ainda bem recente a porta-|satisfará, dizem clles, a Prussia e a Irança. Gidtedtdos green ainplicação dos la 
ria que manda dissolver à commissão popu- Esses despachos partiram de Berlim, de! tos. Assim além da natureza, especie, qualidade,pro- 
Jar portuense, dando-lhe o nome de associa-| Vienna e de Pariz, mas sem caracter offi-| veniencia e destino ts pad aja adia 
gio. Causa pena vor o momo do sur. Máre cial. Que so deyo esperar? E 0 segredo dos pro, ranero, medida o valor, togundo de cam 
tens, Forrão sob; similhante “documento; às-| deuses. 0d sitem naes o declarante se achar na impossibilidade de de- 
sim se lançam ao publico necedades desta) - Parece que as potencias mediadoras es-| sisnar a quantidade sujeita nos direitos, a alfandega 
ordem ! Dissolver o que não existe ! Querer | tão de accordo em dous pontos: os prussianos | poderá per us pote, as g 
estatutos para pa. comissão popular! E] devem retirar-se do Luxemburgo; O gran- jet cisto, em um og, dotroioço pr ATI 
A leviandade, engatinhando pelas. columnas | ducado não poderá ser neutralisado. Mas po-| importador deverá fazer, se for obrigatoria, a decla- 
do «Diario. de Lisboa», e pondo alli objectos derá dizer-se que esse accordo é positiva- ração particularisada da mercadoria dentro dos pra- 
de riso publico !, De desatino em. desatino,|mente a' paz? Não. Não é essa de certo a/sos exigidos pela legislação de enda paiz. | 
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lor determinado pelos peritos. 


são arbitral exceder 5 por cento ao valor declarado; 
no caso contrario serão pagas pela alfandega. | 

Axt. 15.º Nos casos previstos pelo artigo 13.º, 
os dous arbitros peritos serão nomeados um pelo de- 
clarante e o outro pelo chefe local do serviço das 
alfandegas. No caso de empate, ou mesmo no mo- 
mento da constituição da arbitragem, se o declaran-| 
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CHRONIC AS DO ULTR AMAR - — Tão imprevisto e tão diverso do que|bito do raio ás vezes nos desvenda aos pés 
SoAR O Mi Bi O EM SEAL | esperava era aquillo, que nem o entendi bem |jum abysmo.. 

vs dam CR + + a primeipio. 'Tornei a ler friamente, pausada-| Via agora claro o passado, “tanto Reapo 

de o SS mi msn | mente, mechanicamente estou em dizer, como | denso de trevas. Nem amado fôra sequer! O 

— José da Silva Mendes Leal |se a razão se me houvera alli offuscado e O padre João Alexandre era contfessor dgs duas 

na ss e irão aa? [coração resequido. Não sei que secreta elabo- senhoras da rua do Conde, e ao mesmo tem- 

a Rd LÓ | vação me ja, no mais recondito do espirito. |po director espiritual dos principaes conjuras 

sadio, > Tg | Reli assim até á ultima syllaba, socegado, in-| dos. . . Revelou-me na sentença d'estes!.. 

fdsico Of RANDEIRANTES | [sensivel na apparencia!.. é |N'esta qualidade não lhe teriasido dificil en-| 

o AD De repente fez-se-me dentro a luz... luz|trar no segredo do meu nascimento, posto 

o + (Continnado do n.º 90) | devoradora como aquella !.. e baqueei redon-| ignorar os intentos de meu pai a meu respei- 

dosfinto «fera 20 via op ORnsisino os mis priÚ Tl dosmauchão | | Ito. Como traça para me attrahir à facção da 

XV "| —Recolheram-me no hospital da Misericor-| Companhia, revelára"a minha verdadeira ori- 

ev o ano Do aah so o bo o baia. "Trinta dias estive entro a vida e a mor-| gem ús senhoras,-e levára-as assim a acolhe-| 


rem-me com o agrado devido a um bom es- 
tabelecimento futuro. Nas disposições natu- 
raes 'da tia nada mais azado do que persua- 
dil-a. Os alvoroços e facilidades d'esta no que 
tocava bem o confirmaram. Sobre o animo 
do rigido desembargador não, teriam egual 
influencia as inspirações do padre; por isso 
Inem o tentaram. Era tambem preciso reser- 
val-o para servir de temor e ameaça... Vê- 
|ge a árte infernal com que tudo' foi combina- 
Ido... Vi-o tarde... e vi-o só para mim!,.. 
Com tal astucia e cautella foi urdido o tra- 
Ima, que não posso, allegar mais provas do 
que estas conjecturas. São-no aos meus olhos, 
tanto se ajustam ao acontecido e o explicam; 
são-no hoje comparando Os successos, mas en- 
to nemuma só vezsuspeitei a premeditação sob 
as apparencias. Tinham-me incensado os meri- 


DE COMO LEONEL GARCIA SE FEZ' CAPITÃO |te com uma febre cerebral. Por fim trium- 
DO MATTO, E DO MAIS QUE AO: ha: |phou a idade, o temperamento e a robustez. 
CI DIANTE LHE SUCCEDEU 7 | Resisti,. . resistiu o corpo. » + o gradualmen- 
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me enterrará !.. 
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rra em terra fui. Era-me confidente 


vet mis os + | meme havia esclarecido, como'ó' fuzilar su- Companhia. Ninguem melhor do que eu o che- 


h, 


julho de 1869. 


| das directamente debaixo de bandeira pormpne: 


Ê DE tdo Ra das - RO a cdr o a A DER DR OaaIicA RR Rs E 
ps Pad ERT7E -| exercer a preempção ou cobrar o dire reito sobre o va- | ferro confinantes a Portugal, comtanto que os wa- 
DEDO A pera pan ? nado pelos perit da E “[gons ou as caixas que conteem estas mercadorias 


| pelo declarante, seo valor determinado pela deci- tivessem sido abertos durante o transporte, o bene- 


[vez que o caso de força maior seja devidamente 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . >. . +... 40réis 
EO PEnCOUNNS O DD E ÇOS co DA NINE, ASS o TÃO 20 » N hd SH) 
Annuncios de gahida de navio, cada um .. o E)» a 


Os enrs. assignantes gosam 25 p, c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


DE ABRIL DE 186% 
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Art. 17.º No que toca às mercadorias pelas quaes | gar, porfesta ultima parte da carga, nenhum direi- | escudo em Hespanha, por enda 10 grammas ou sua 
os direitos são pagos sobre o peso liquido, se o de-|to da alfandega, exceptuando os de fiscalisação, os | fracção. 
clarante quizer que o pagamento se faça segundo o | quaes comtudo não poderão naturalmente ser cobra- 3,* Peso de 40 grammas para os jornaes e ou- 
peso liquido real, deverá designar este peso na de- | dos senão pela tabella fixada para a navegação na-| tros impressos, bem como para as amostras de fa- 
tclaração. Se assim o não fizer a liquidação dos di- | cional, zendas, e escala de 40 em 40 grammas. 
reitos será estabelecida sobre o peso bruto, com de- | Art, 27,º Serão completamente isentos, nos por- 4.º Porte dos jornnes, impressos e amostras de 
ducção da tara[legal. tos respectivos, dos direitos de tonelagem e expedi- | fazendas equivalente em ambos os paises, sendo 10 
| Art. 18.º Os navios portuguezes vindo, com car-| São que continuarem a ser mantidos : [réis em Portugal e 25 milesimos de escudo em Hes- 
ga ou sem ella, de um porto qualquer aos portos de 1.º Os navios, que- tendo entrado em lastro, de panha por cada 40 grammas ou sua fracção. 
França, e reciprocamente os navios francezes vindo, | qualquer parte que seja, sahirem em lastro; "Comparando as disposições da convenção de 8 
com carga ou sem ella, de um porto qualquer aos * Os navios que, passando dos portos de um (de abril de 1862 com as da convenção de 25 de mar- 
| portos de Portugal, serão equiparados, quer á entra- dos estados a outro ou outros do mesmo estado, quer | ço do corrente anno, resulta: 
[da, quer á sahida, quer durante a sua estada, aos [Seja para melles depositarem toda ou parte da car- 1.º Que para as cartas simples se reduz o por- 
navios nacionaes, no que respeita a todos os direitos | &% quer seja para « comporem ou completarem, jus-|te de 35 a 15 réis, clevando o peso maximo de 72 
ou quaesquer encargos que pesem sobre o casco do tificarem ter Já satisfeito áquelles direitos ; pio Ia a 10 grammas, o que constitne um duplo benefi- 
navio. 3.º Os barcos a vapor, empregados no serviço | cio para o pullico. 
As excepções á isenção dos direitos de bandei- do corrcio, de passageiros e suas bagagens, comtan- 2.º Que para os jornaes se conserva o actual 
[ra, que em I'rança forem applicaveis aos navios to que não façam operação alguma commercial ; porte de 10 réis, baixando o pego minimo de 45 a 40 
francezes, procedentes de outra parte que não seja 4.º Os navios que tendo entrado com carga em granmas, 
de Portugal, serão communs aos navios portuguezes | UM porto, seja voluntariamente ou em arribada for-) 3.º Que para os impressos se estabelece porte 
que fizerem as mesmas viagens. ps eo mem porto, sem ter feito operação gua o, dos Jornãem quando actualmente estão pa- 
a É | | alguma commercial. gando 25 réis por enda 45 grammas. 
à cinto Ds E psd de inhonhod feira Tesp be Não será considerado, no caso de arribada for- 4.º Que as amostras são equiparadas nos jor- . 
Eli PSTU Mb lado o pj potenci a, assim como çada, como operação commercial, o desembarque c |naes e impressos, recebendo beneficio no peso e no 
sobre as merendorias que constituirem a carga d'es- pad das Dead e ç no do na- pa que é actualmente de 25 réis por cada 15 
rd ad pan . pace ANNA ara a purificação delle, quando estiver em |grammas, 
e aa rm ee destinadas às ne quarentêna, a baldeação para outro navio, em caso) Parecerá á primeira vista que os jornaes ficam 
les on teuíido que as imposições de que se tra- e innavigabilidade do primeiro, as despezas neces- prejudicados no peso, que de 45 grammas passa a 
ta deverão, os todes” Ea doa Ne Ear applieadas igual- sarias para o aprovisionamento da tripulação, e a ser de dO; cumpre porém attender a que tanto em 
Ends nós anvide das das a (ee partes contratantes venda das mercadorias avariadas, quando a adminis- Portugal como em Hespanha, nenhum Jornal, CXCC- 
ONU nol carte gamentos dos mesmos navios. tração da alfandega o authorisar. | P ptuando alguns numeros do «Diario de Lisbon», 
Art. 20.º No que respeita á collocação dos Art. 28º Em tudo o que respeita nos direitos chega à pesar 40 grammas, não resultando portanto 
navios, sua carga € d escarga nos portos, enseadas, | de navegação as dnas altas partes contratantes pro- | prejuizo algum d'esta diminuição de peso, que é lar- 
bahi Ap ou ancoradouros, e geralmente em todas ce mettem reciprocamente não conceder privilegio ul- gamento compensada pelas vantagens concedidas 4 
quaesquer formalidad dio disposições a que possam gum, que não seja tambem ec desde logo extensivo a transmissão das curtas, das amostras de fazendas e 
estar sujeitos os navios de commercio, suas fris) SUUS respectivos subditos. 5 | dos Ls sy RA - a 
pulações e carregamentos, não será concedido aos Art. 29º A av eRação costeira ou de cabo- As modificações feitas à convenção postal de 8 
ço pi nacionaes, nos respectivos estados, nénhum. ii Par e icudida nas estipulações do fo pipas 2] So) ão Pois uito favores am nas 
Abc ecoa pi im pe UR | 7 nte tratado. |bitantes ortugal c de Hespanha, e facilitando 
tt papai tada Rg re ecl in pç Ro Art. 80.º As mercadorias de toda a especie, [as relações entre os dous ts «contribuirão sem 
de das altas partes contratantes que n'esta materia | |. 


ue vicrem de um dos dous estados ou por elle se [duvida para o desenvolvimento do commercio e da 
e € Ê dirigirem, serão reciprocamente isentas no outro es- | prosperidade. 
ando Ps de > e idade. francezes sejam | tado de todos os direitos de transito. N'estas circumstancias tenho a honra de sub- 
“Art. 91 Pp N a cá Ndftio dos dúvios cerá-ro: : an fica em vigor a legislação especial de |metter À vossa approvação a seguinte 
Sire aee E - | cada um dos dous paizes, no que respeita aos arti- des TA 
conhecia de uma bd ye si sogundo as leis | cujo transito é od possa e pe prohibido; e PROPOSTA DE LEI | 
é Feglamênios particulares de cada, pi Por oi dias lis parts contratante reserva-se 0 5], Artigo Le E'aprrovad, pára dee ratifead po 
dades competentes. reito de sujeitar a authorisações especiaes o transito |1o poder executivo, a convenção postal entre Portu- 
Art. 22.º As mercadorias de toda a especie das armas e das munições de guerra. |gal e a Hespanha, assignada em Lisboa no dia 2h 
importadas directamente de Portugal em França de- Art. 31.º As disposições do presente tratado! do março de 1867, pelos respectivos plenipoten- 
baixo-de bandeira portugueza, e reciprocamente as Ep cata demo al dg tanto para a exportação | ciarios. Fr | 
mercadorias de toda a especie, rasto direita facho dos o dadhad apr aa do e cp Rus 2.º Fica revogada toda a legislação em 
Toa : obai ndeira | *9$º - : - | contrário. 
Picos en nes Mito esttnições sinto o regime da novegação, os ar - Secretaria de estado dos negocios estrangeiros 
de direitos, premios ou quaesquer outros favores; NRO CR AS E ara da geria, do tem 12 de abril de 1867.— Casal Ribeiro. 
pão pagarão ontres q miires diets d fada MO productos dolo ou da industria do pixde | 
do peido): as apa “idades, Eorhorações TOS [RA das altas partes contratantes gosarão recipro- 
oe dos Pan Pp a ) po e belce;- | CAmente, quando forem importados nas colonias do 
as E dan aaa se ra E outro paiz, de todas as vantagens e favores que 
ali dade E ais dh o UR E e ão fossa feita | SãO actualmente ou de futuro forem concedidas aos 
devaixo no dolias alicia! portas é productos similares da nação mais favorecida. 
Art. 29.º” Os direitos differenciaes da bandeira são dpi as Aiporiçier do O PA 
Ap 2, ai Siro no gica | BA icaveis, sem nenhuma excepção, às ilhas 
E aos porte angad 67 Sra pe portuguezas denominados adjacentes; a saber : às 
oa oê em Portugal, serão mantidos até ao 1.º de “nado gs Rorto Bando Giu Rrdipelago dos 
Art. 33.º O presente tratado teri vigor duran- 
te doze annos contados do dia em que forem troca-| 
das as ratificações. Se nenhuma das altas partes. 
contratantes tiver declarado á outra, um anno antes 
“de expirar este termo, a intenção de fazer cessar os 
efteitos do mesmo tratado, elle continuará a ficar em. 


És 


“Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 1l DE ARRIL 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
faltando com justificado motivo o snr, presidente e 
os snrs. vereadores Barbosa de Araujo c Oliveira. 

O snr. vice-presidente declarou aberta a ses- 
são e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. governador civil, enviando o 
accordão do conselho de distrieto, que authorisa as 
expropriações de varios terrenos para o rasgamen- 
Ito da rua de S. Jeronymo: inteirada. 


oi 


Outro, participando que a junta geral do dis- 


O governo de Sua Magestade Fidelissima re- 
serva-se entender-se, se assim o julgar convenien- 
te, com o governo imperial ácerca destes direitos 
differenciaes, na conformidade dos artigos 5.º e 6.º 
da lei de 19 de maio de 1866 sobre a marinha mer- 


|cante. | Ra PEA | (a Pa E | tricto na derrama que fez pelos concelhos, nos ter- 
Sento tiver Ingar esse accordo, o governo im-| 18º durante um anno ainda a contar do dia em : 16 Cd aa dmiisteatco cal 
DO MSDN LN CE AMESA CASSALLULMUS O Bu ge) PR Qu Prata Ea cal a ras itratantes oimos do artigo 216 do Codigo administrativo, colle- 
perial reserva-se pela sua parte usar, go assim o) fui ao Ou ado dos altas, partes contratantes 0/17, E o | 41, 
Rae e, Ts E ) > * + PR 
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— Jetara esta municipalidade na quantia de 20:141 8865 
ajxeis, sendo para despezas do districto 


dor PIE, Sendo DE 


[ 


: , a PARE MRE em A = sic od ne ngrienaram n nroa ar ERP PR RR | 
as mercadorias de ongem ou de. manu UC um a po q ana A a: di + x iai pia nho u ET é; 3 a A a im se : pt did) a! ” qu E! 05 SATO RM 1 E) EL 1 EL tú o E mpi À 
tugueza, expedidas para França pelos caminhos” de) pozerd OSLO UA RU A para conduzir o cascalho e remover os entu 


aos); | rua do 
É aa — [Costa Cabral, a cujos reparos aquella companhia 

José Maria do Casal Ribeiro. | vae procoder, fossem dispensados do pagamento 
P. Bourée. | do respectivo imposto: resolvcu-se que attendendo- 


Feito em duplicado na cidade de Lisboa, aos | estrada de Guimarães, na parte denominada 


11 de julho de 1866. 
sejam chumbadas pela alfandega portugueza, e que (LD. 8) 
os chumbos sejam reconhecidos intactos à sua en- (Li 8) 
trada em França. ar & RE 


A o. ' dom se ao serviço de utilidade publica, em que aquelles 
Se por circumstancias de força maior os wagons. 


carros tinham de ser empregados, fossem por es- 
” ta vez dispensados do pagamento do respectivo 
Co RT | mér *  l|imposto. 
árida a E Do barão de Nova Cintra, pedindo que lhe fos- 
to Ig p |se concedido apanhar exclusivamente a folha das 
amoreiras existentes eutre o largo da Policia co 


t 


Cd 


ficio das disposições precedentes será mantido, uma 


comprovado, e que as operações, que em consequen- 

cia se tornem necessarias, sejam feitas debaixo da | En 

fiscalisação da authoridade local, que além disso de- Na sessão de 12 do corrente da camara 

verá pôr novos chumbos ou selos. lelectiva apresentou o snr. ministro dos ne- 
Asmercadorias de origem ou manufactura fran-| o ins estrangeiros a convenção postal cele- 

ceza gosarão, sob as mesmas condições, à entrada b q Po cinialo EEE h | 

em Portugal, de um tratamento-exactamente " simi- | brada entre +ortuga! e espanha é à TESpe- 


- 


bicho da seda no estabelecimento humanitario, que | 
elle fundára : resolveu-se que attendendo-se no phi- 
lantropico fim d'este pedido, fosse concedida a fa- 
culdade de apanhar a folha no local indicado, com 


lhante. PA MENTIR [Pr ap RIA dos e| ctiva proposta de lei para a approvação da! ioga a parcimonia e cautella para não serem damui- | 
Art. 25º As mercadorias de toda a especie, que | mesma convenção. À proposta é precedida] ficadas as arvores. e, 


forem exportadas de Portugal por navios francezes 
ou de França por navios portuguezes para qualquer 
destino que seja, não serão sujeitas a direitos ou for- 
malidades de exportação diversas das que teriamlu-| vão dy a god SM 
gar se fossem exportadas por navios nacionaes, São i Senhores. —Na conformidade das disposições do 
sario debaixo de uma e de outra bandeira de toc og artigo 10.º do neto addicional carta constitucional 
os premios e restituições de direitos e outros favores, | da monarchia, tenho a honra de 'apresentar-vos a 
que são ou forem concedidos em cada um dos dous | convenção postal celebrada em 25 de niarço ultimo, | 
paizes à navegação nacional. |entre o governo de Sua Magestade Fidelissima e Oem virtude de uma requesição do ministerio do rei- 

Todavia exceptua-se das disposições preceden- | de Sua Magestade Catholica. + Inomo anno de 1859, e que constando à camara, que 
tes O que respeita ús vantagens é favores especiaes |  Indicarei succintamente as bases sobre ue as-| ja ser vendida em Pariz a bibliotheca de um a to 
de que os productos da pesca nacional sio ou pos- | senta este novo acto internacional, destinado à subs- personagem onde se dizia existir o referido livro, o 
sam ser objecto n'um oun'outro paiz. “+ |tituir a convenção postal de 8 de abril de 1862, a] coverno de S. M. houvesse por bem expedir as com- 

Art, 26.º Os navios portuguezes, que entrarem qual, para maior facilidade das correspondencias, | netentes ordens no encarregado dos negocios de Por- 
em um porto de França, e reciprocamente os navios | convinha modificar especialmente Greca da abertu- tugal em Pariz, para fazer a competente reclamação, 


|do seguinte relatorio, no qual se acham con- 
signadas as bases da convenção : | portancia ds 515800 réis mandou-se à contadoria - 
| para ser conferida e paga. 


Por proposta do snr. 


hd 


Nascimento Leão, delibe- 
rou-se que se representasse ao governo, pedindo que 
fosse restituído À Bibliotheca Publica, d'esta cidade 
o livro «Tirant lo Blanc-, que d'alli fôra distrahido 


francezes, que entrarem em um porto de Portugal, era do caminho de ferro entre ajoz € Cidade se com effeito lá existir o referido livro. - Fo | 
que n'elle não venham descarregar senão parte da | Real. À “| - O sm vereador Dias lembrou a, conveniencia 
carga, poderão, uma vez que se conformem com a$j ' As bases a que me refiro são: dese convocarem os directores das companhias de 
leis e regulamentos dos estados respectivos, conser- 1.º Peso de 10 estomas para as cartas singelas seguros para uma conferencia a fim de ver se ecra 
var a seu bordo a parte da carga que for destinada |e escala de 10 em 10 grammas. possivel concorrerem como era de justiça com al- 
para outro porto, quer seja no mesmo paiz, quer em| 2º Porte das cartas equivalente em ambos 05| guma quantia para a sustentação da compenhia dos 
outro, 6 reexportal-a, sem que sejam obrigados a pa- | paizes, sendo 25 réis em Portugal e 5 centimos de | incendios; o snr. vice-presidente disse que opportu- 


4 
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gou a kaber. As razões que tinha para n'isso |estes dons preciosos commigo alli!.. commigo,| | — Pois em verdade — atalhou aqui Rodri- 


|concordar não lh'as quiz declarar logo para |a mercância avariada,a taboleta inutil, o estor-| go de Miranda, não podendo crer em tanta 


não anticipar o que me faltava para expor !..| vo continuo, e por isso tanto mais aborreci-| perversidade — em verdade pensa que o seu 
Tornando ao caso, aquelle casamento clan-|do ?.. Oh! ás precauções feminis nunca fal-| camarada foi entregar aos magistrados o do- 
destino era effectivamente um modo de me |tam cumplices ! Que melhor cumplice alli do| cumento que lho confira ! Havia de fazer tal 
ter dependente, adquirir assim agentes na tro-| que um moço esbelto e bein relacionado ? ojum militar !.. 
pa, é quando menos dar-o meu braço por au-|amigo, o camarada, o confidente, o padri-| | — Nada penso — acudiu Leonel com ter- 
xiliar aos projectos que se tramavam de com-|nho ? À quem havia de eu mais acreditar ?|rivel ironia, — Vejo onde estou e a que che- 
binação com os descontentes. A minha prom-| Quem melhor podia vencer a grave difficul- | guei; não sei mais verosimil razão que podes- 
'pta e terminante resposta ás primeiras tenta: |dade de me entrar na prisão, sondar as mi-|so condemnar-me; e cuido que esta supposi- 
tivas, o a morte do ancião, baldaram por este |nhas“tenções, saber se poderia justificar-me, |ção não injuria os brios e os escrupulos de 
lado o engenhoso plano. |calcular emfim as probabilidades da minha/amigo tão exemplar! Do que lhe levo rela- 
A perspectiva de entrar n'uma familia ti- | condemnação ou da minha soltura ? | tado é essa porventura a maior infamia ? 
tular, e de tal ordem como era a minha, me- E tudo isto era indispensavel conhecer a O tenente não achou que responder. O 
'receram-me da parte de Leonor e sua tia as |tempo. Habilera o officioso e interessado pro-|sertanista proseguiu: | 
predileeções e extremos que tanto me desva- | curador,e eu era inexperiente entre gentestão) | — Assim, volvendo os olhos atraz, ce af- 
neceram e tão bem hoje avalio. Os jubilos da [amestradas, andava cego entre estas vistas de| firmando-os no que deixava, não via mem 
segunda, quando a ambas declarei que. era|lynce. Cahira no laço ás primeiras tenta-|achava senão interesses, egoismos, sordide- 
de illustre geração, exprimiam os applausos da |ções. .. Não me desculpo; accuso-me. A mi-|zas, malignidades, perfidias, traições e hypo- 
dolosa previsão boçalmente satisfeita. A quasi|nha incauta e presumpçosa confiança foi ain-|crisias! Um campo de urzes bravas e male- 
indiferença da segunda... aquella indifferen-| da além do que esperavam aquellas malicias|ficas o que eu julgára vergol florido e namo- 
ça que tomei pela maior prova de amor !. . | confederadas pondo-lhes nas mãos a mais se-|rado! E por todos os espinhos do immundo 
era um requinte de dissimulação, senão mais | gura maneira de me arredarem para sempre !|sarçal largára eu pedaços da minha alma! 
atilado presentimento. Frustrada a conjura- Impossivel com efreito ha-de hoje a todos| d'esta alma que bebia os ares de insofirida e 
|ção, todos estes ardis da ambição e da vai-| parecer que a mais severa justiça, a ser jus-| ardente, e com sincera avidez se arremeçava 
dade se acharam diante de uma horrenda ca- |tiça, condemnasse a degredo por toda a vida|ao que era bom, ao que era bello, ao que era 
tastrophe, colhidos nos primeiros enredos. O [um militar, novo sim, mas que nunca faltára| grande !.. Comprazia-me então na solidão e 
brázão-cobiçado fez-se de repente um perigo [aos seus deveres, sem mais prova nem mais|no ermo, gozava-me a longos haustos das au- 
e um opprobrio. Via 'uma destruidos sem re-|indicio do que algumas visitas à pessoas, que|ras que vinham dos mais remotos e asperos 
medio os seus loucos sonhos; achava-se a ou-|sahiram culpadas, mas não estavam antes d'is-| sertões. Que podia já desejar na terra senão 
[tra indissoluvelmente presa a um nome que |so incommunicaveis. Chegando porém ás miós|o espaço infinito, o sólo indomado, e os igno- 
teria de apparecer infamado, ou permanecer |dos magistrados o documento em que se via|tos horisontes, a floresta virgem de homens, 


os. Told4rasme o fumo, é avaidade fazia-me |obscuro. À mais adiantada em aúnos succum- | de quem eu era filho, esse documento dava|o deserto virgem de artifícios | 
conquistador ufano.Dizia bem ainda agora,snr. |biu. N'aquella idade os desenganos são mor-| de certo muito diversa importancia ás visitas é ra e 
bg dd gata “ ' ' us 7 » Past 
frei Theotonio. Eram precatados os padres da |taes. "Tinha a outra para consolar-se a suaje á pessoa, as desconfianças tornayam-se bem | | (Contimía) 
[mocidade e formosura. De que serviam porém | mais vehementes e plausiveis...' | | DP Uia 
= À 
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muro das freiras de Santa Clara, para a crenção do 


e É», O, ame ' 
Do procurador Amado, enviando a conta da sum 
| agencia e mais despezas no trimestre findo, na im= 
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- Villa Rel, que S. M. ficou muito satisfeito 'por se 


=. da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. 


Ad 
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E e 
para Lisboa a commissão da êxe.mº camara 
Ino devo apre riensagem pe- 

tindo-lhe, en portuense, que 

pedreira da praça d'Alegria. | às me lidas financeiras 

Sendo lido o requerimento do oighd > L | | rativa. propostas pelo 
Eleuterio, ponderando a conveniencia de ser esta-| q Ra 
belecida na Foz uma delegação de correio, resolveu- | 8º ADO» E, 

Spa do no d A commissão é composta de tres mem- 


ge que fosso remettido no administrador do correio xd S 
acompanhado de um officio apoiando esta pretenção bros. Fazem parte d'ella os snrs. Francisco 
por ser com um fim de utilidade publica. | | Pinto Bessa, vice-presidente, e Raymundo 
Despacharam-se os requerimentos das partes, e Joaquim Martins, vereador. O terceiro que 

Md sa ge ; falta parece que será hoje nomeado. 
- Gremios. — Reuniram-se hontem nos 
paços do concelho, conforme o convite feito 
pelas respectivas repartições de fazenda, va- 
rios representantes de differentes classes, a 
fim de se constituirem em gremios para a 
de Lisboa n.º DO de 2%3 de abril |gistribuição da contribuição industriale pro- 
MINISTERIO DO REIXO cederem à escolha dos individuos que devem 
Continuação do regimento dos preços dos me- presidir aos mesmos gremios. 


dicamentos. Eis a relação das classes que se agre- 


— Portária ordenando no governador civil do) dosinilivid ] 
Porto que faça intimar immediatamente os membros | Miaram e os nomes dos múividuos que ecie- 


da commissão popular do Porto e da Asssociação | geram para o cargo de presidentes: 

Patriotica, para que não continuem a reunir-se. Sapateiros (officiaes) — Presidente, Antonio da 
— Outra declarando no governador civil de| Silva. 

Sapateiros (mestres) —Presidente, José Correia 

ter concluido a classificação definitiva das estradas | Pinto. 

municipaes do districto de Villa Real. Agentes commerciaes — Presidente, Lourenço 
— Despachos para a instrúeção publica. Borges de Castro e Costa. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Decreto perdoando ou commutando a pena a di- 

versos réus, - 


namente faria a convocação pedida para se tratar 

d'este negocio. do 
Deliberou-se que a junta de obras ficasse em 

carregada de fiscalisar e dirigir a exploroção Jd 


- .— .— — .— + —s 


A aa 
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Synopse da parte official do Diario 


concellos. 
Caixeiros de balcão—Presidente, André Avelino 
Lopes Guimarães. : 
k ga A - Quinquilherias (mercadores) — Presidente, Luiz 
Carta de lei fixando a contribuição predial rela-| José de Oliveira. 
tiva ao anno de 1867. am Mercieiros— Presidente, José Luiz Gomes Sá. 
— Outra fixando a contribuição pessoal para o, Padeiros—Presidente, Manoel José Tavares. 
mesmo anno. | Ourives—Presidente, Joaquim Sonres Vieira de 
— Relação dos despachos effectuados nos mezes | Souza. 
de janeiro e fevereiro passado. Vinhos engarrafados (mercadores) —Presidente, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR | Manoel Joaquim de Almeida Soares. 
Portarias relativas a isenções do recrutamento Botequins com bilhares—Presidente, Antonio 
e armada: Martins Rebello. 
— Decretos fazendo varios despachos para o Pa Alexandre Pinto de 
ultramar. mio Udo : FAÇA 
pra Tendeiros—Presidente, José Antonio Ribeiro, 
a E q O, Tamanqueiros — Presidente, Bernardo Pereira 
Portarias remettendo ao deposito publico de Lis-| Pinto Soares. . | 
boa duas letras das quantias de 1:2723520 e 905480 Retrozeiros—Presidente, Diogo José da Silva 
réis, inportancia da imdemnisação obtida do gover-| Gomes. | 
o marroquino,pelos roubos praticados pelos mouros, Solicitadores—Presidente, José Joaquim de Sou- 
do varios objectos pertencentes do palhabote portu-| za, Reis. 
guez «Encantador», naufragado nas praias de Ar- Da 2.º seccão das freguezias ruraes cons- 
ita. Dam ; 5 FÉ = 
nua a din a | tituiram gremio os seguintes : 
eg ce tati dan Pilotos da barra—Presidente, Rodrigo Antonio 
Coxtribuição predial | Lopes. 8 
- Sb | Taberneiros—Presidente, Antonio Francisco No- 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- ; 


ueira. 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os a Besastres.—Deu ante-hontem entra- 
nossos subditos que as córtes geraes decretaram e. 7 ' 


nós queremos a lei seguinte ; | da no hospital da Misericordia, ferido A dai 
Artigo 1.º A contribuição predial relativa ao/ falla Francisco Coelho, de 50 annos, traba- 


á 


“anno de 1867, no continente do reino, é fixada, paral lhador, natural de Canelas e regiderrte em 
os respectivos districtos administrativos, na impor-| Vila Nova de Gaya. 


tancia de 1.619:2113000 réis; e nas ilhas adjacentes, rh E 

para os districtos dos Açores, na de 179:72 [8140 r8.| Francisco Coelho, achando-se dentro de 
em moeda insulana; e para o districto do Funchal | um barco, no sitio do Carvalhinho, foi apa- 
na de 38:6395500 réis na mesma moeda, a qual con-|nhado por uma pedra que desabou de uma 
tribuição será aopartida pelos merpos dg nt) pedreira que alli anda em exploração, fican- 
conformidade do mappa junto, que faz parte da pre- do com a cabeça fracturada e contuso no 


MINISTERIO DA FAZENDA 


” 


sente lei. | , à re 
Art. 2.º Fica revogada a legislação em contrá-| hombro esquerdo. Fi 3d vi 
| Ao mesmo hospital foi curar-se, na tar- 

O mimstro e secretario de Estudo dos negocios de do Teférido dia, | Honriquo So serie Ud 
Dada | nnos, aprendiz de trolha, natural de Gol- 
no paco da Ajuda, aos 16 de abril de 1867. —EL- pilhares, de varias contusões que recebeu 
Ri coin cubeica É ungido minio Maria defem consequencia de ter cahido de uma es— 
ço a Meilo. —Logar do sêllo grande! cada de vinte degraus numas obras em que 
Chrtadlo lei eto: | trabalhava na rua do Pinheiro, quando, su- 
[bindo por ella carregado, se achava Já no 

ultimo degrau. cadê 


rio. À 
Mandamos portanto, ete. 


Mappa a qu' se refere u lei d'esta du'a . A 1 


Distritos administrativos - Contingentes EBesordens e prisões. —Marte, que 
PR A SUNTINENTE er a preside ao anno; tem-nos provado que não é 
Beja e dis motivo para riso a influencia que os reporto- 
Braga . 107:861 3000 | rios lhe attribuem nas cousas da vida. À des- 


Bragança. : 
Castello Branco . 


- 


- 49:3133000)05 laços do sangue ou as obrigações do res- 


Coinbra UR MA dao d É k 79:5598090 ; z, : vi cont QREN: + cana Ad 


Pmwo . 


(+ 1); WS | . “é JOL sant 


da 
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TALAÇV O . 


Bamurem. cr e ):7943530. — EOrassm PÉ re gr itE am dg SO SEA 

Pa Eine RD DP ENA Gr O ni O snr. José Mártins tinha ao seu servi 
Mia Pe; à bd aj e med E E 30:2437 ep: “a Já o sim, w Sé ERR SAS a 

VER unia Po AE tm DO ço um criado por nome Seraphim de Souza. 


| E Este Seraphim que não só não possue ne- 
 1.649:2113000 |nhuma das qualidades dos celicolas seus ho- 
==== monymos, mas que nem mesmo é dotado da 
59:6278800 mansidão de um Cordeiro, travou-se de ra 
” 97:7173590/20es com seu amo e. tio ombravecida se ia 
92:3763050 | tornando a questão, que a policiagulgou ne- 
cessario intervir, prendendo-os a ambos. 
Hontem pelo 2.º bairro tiveram o desti- 


— — —  —— —— ue 


ILTIAS A 

Augra do Heroismo. . 
Açores (Horta .. .. 
— TPonta Delgada, 


—s — —— us. DT há 


98:639 3500 | NO conveniente. e Patos 
Outro caso: ES BLUSA 
"Pedro da Graça e um Agostinho que tem 
[a mesmã graça, porque é irmão de Pedro da 
Graça, tiveram a desgraça de se desavirem 
[cremos que por pouco mais de nada. Acudiu 


Funchal . 


Paço da Ajuda, em 16 de abril de 1867. — An- 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


o 
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Contribuição pessoal 


+ DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei de-Portu-|& policia para ápasiguar a pendencia, mas 


A v ciro . . , “ . “ . . 
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gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber n todos os [os dous que, a final são irmãos, esquecendo 
nossos subditos que as cortes gernes deeretaram e rapidamente as rasões que os tinham em 
nós queremos a lei seguinte; desh . hs qa rr 
Artigo 1.º A contribuição pessoal relativa so | (eSharmonia, concertaram-se para resistir aos 
annio de 1867, no continente do reixio, é fixada, para [agentes da authoridade. N'isto é que mos- 
os Tebpoaa aa Do aah ro diet impor- |traram desconcerto, porque foram presos, 
an 180:00 | CA sbemsaga o Suiço mn! 
para. os distritos dos Agorê, na. de 9:5205900 réis | ndo, bontem pelo 2.º bairro o destino devido, 
em moeda insula 1, e paro ditreto do Funchalna| ' Pablicações. —Publicou-se em Setu- 
do ESDUA A L E Mar moeda, Eaias contei bal um folheto intitulado «Cartas do exe. nº 

wutição será repartida pelos mesmos dis alan váio Felleiino de Castilho à da & 
conformidada da, Pi rp aê junto à eatá Jose snr. Antonio Reto de Castilho e da e 
della faz parte doiaaRE — [mara municipal de Setubal a respeito do mo- 
Art. 2.º Fiea revogada a legislação em contrá-| NUumento a Bocage». A 
potes ug] Agradecemos o exemplar com que fo 

obsequiada esta redacção. 

“Tambem recebemos e agradecemos um 
folheto contendo o discurso ácerca da refor- 
ma administrativa pronunciado na camara 
dos snr. deputados, ra sessão de 28 de mar- 
Igo do corrente anno, pelo snr. ministro do 
DON " l|reino Martens Ferrão, author da dita re- 

Mappa a que se refere à lei desta data forma, | E o” 
Districtos administrativos | Contingentes Esta publicação foi feita pelo «Bracaren- 
CONTINENTE se» para ser offerecida como brinde aos seus 

assignantes. 


rio 


Mandamnos portanto, ete, gera ss! 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 16 de abril de 1867, — EL- 
REI, com rubrica e guarda. — Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello, — ugar-do-sello grande das 
amas renes. 
Carta de lej, etc. 


9:997 8963 


Bej É a SS j : | Pá qt é | 
Bs PBR Indemitiação O se consiga 
BrdBOnCa eia fim Mivs - 8673282 | de Portugal em Tanger, obteve do governo 
Castello Branco . . ... 3:2983032 | marroquino a devida indemnisação pelos rou- 
Coimbra” . cc 9:1748967 | bos praticados pelos mouros, de varios obj 
prada pai a Dr rcolites ao DaiiBoté E E 
RIO uses iara to pio Ce medpdo som oloriria (4 OBAROBS ER ben j augues 
Guarda. cc ee 31795917] «Encantador», naufragado ha tempos nas 
ER E Cor e o praias de Arzila. | 

8004 . Pons . nos . = e ) , ph po o . ms “ 
Portalegre, Lo elo bo Doo 6a00OBTG9) 4 O, montante desta, indemnisação foi 
Porta e Sd 31:0134967 | Veduzido a dyas letras uma da quantia de 
Santarem . o. 7:0005821| 1:2725520 réis e outra de 905480 réis que 
Vianna do Castello 2:2648761 | tendo sido sacadas sobre dous negociantes de 
Villa Real. 3:4173016 


Lisboa, foram enviadas ao deposito publico 


Vizenio; vp te | és 
| a fim de serem entregues a quem de direito 


ata E a se— 


“180:0003000 pertencer. Eur fidé is 
€ ">>>, Enstrueção publica. —Por decretos 
ão H de 10 do corrente f ad fesso- 
Angra do Heroismo, 3:4364090/4º AU do corrente foram nomeados professo- 
Acoves | Horta. vem J:6T9HO2O [TCS vitalicios das cadeiras de ensino prima- 


Ponta Delgada . . .. 4:5148980/ rio do Villar, concelho de Cabeceiras de Bas- 


— 9:6293990 to, e de Rabal, concelho de Bragança, os 
: WD -vG id cs mstce met | SOS. Francisco 
Funchal- se crer 4:8008720| José Rodrigues. | 
- Paço da Ajuda, em L6 de abril de 1867. — An- 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
(«Diario de Lisboa» de 23 do corrente») 
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NOTICIARIO 


Commissão municipal. — Consta-/choa falleceu em Aveiro o 


DD 


cimento; e o snr. Leonel Joaquim de Al- 


Colchoeiros—Presidente, Antonio Leite de Vas. 


de 15 


José de Carvalho e Antonio |. 
“+ | lho do rei Victor Manoel, verificar-se-ha. na 

- Tambem foram nomeados : o snr. Anto-| segunda quinzena do mez demaio, sem gran- 
mo Gomes Severo, continuo da secretaria da |de apparato. A promettida esposa manifes- 
universidade ; o snr, José Francisco. dos San- |tou desejos de, celebrar este acontecimento da Cos 
tos, continno dos geraes do mesmo estabele- |com obras de beneficencia. Ê & Fi 


ns 
Perfuração do Cemis.—As noti- 
cias ste trabalho gigante 
rio 9 as seguintes : E 
ann ado o trabalh 


quartzo muito duto que não deixava avan- 
çar mais do que 70a 80 centimetros por dia. 
Ha alguns dias, porém, desappareceu esse 
obstaculo, e chegou-se a uma camada de ges- 
so muito mais -molle; na qual as machinas 
perfurantes penetram cerca de metro e meio 
por dia. Em pouco tempo, depois de realisa- 
dos certos aperfeiçoamentos nos utensilios, 
avançar-se-ha na razão de doismetros por dia. 
Depois da camada de gesso entrar-se-ba 
em um terreno schistoso, ao qual já se che- 
gou dolado da vertente italiana. Sendo igual 
de ambos os lados o progredir dos trabalhos, 
realisar-se-ha um total de quatro metros dia- 
rios. Em quatro annos e meio ou cinco annos 
deve estar acabado o gigantesco tunnel. 


-O busto da imperatriz Eunge- 
mãa.—Admira-se no paço municipal de Pa- 
riz um busto da imperatriz devido ao cinzel 
de Crauk. JE" interessante a historia d'este 
busto. 

Crauk foi um dia procurado por um 
funccionario do paço ás ordens da impera- 
triz, que lhe disse: 

— Sua magestade tem visto muitas das 
suas obras, e deseja que lhe faça o seu busto. 

— E' para mim infinitamente lisongei- 
ro satisfazer esse desejo da imperatriz, res- 
pondeu o esculptor; mas para a boa execu- 
ção d'esse trabalho careço de ter á vista o 
modelo vivo. 

— Muito bem. Sua magestade não terá 

duvida em dar-lhe uma sessão de algumas 
horas. 
Não me basta uma sessão, senhor; são 
necessarias pelo menos seis. Isto não é um 
capricho de artista. Se peço isto, sou inspi- 
rado pelo desejo de fazer uma obra acaba- 
da, um verdadeiro retrato. 

No mesmo dia o esculptor foi avisado de 
que sua magestade achára o seu pedido mui- 
to natural, e passados dias foi Crauk cha- 
mado ás Tulherias. 

Em quanto o artista amassava o barro, 
conversava com elle o imperador. À conver- 
sa veio a cahir sobre musica. 

'—— Se eu não fosse esculptor, disse Crauk, 
quizera ser musico. 

— Então gosta muito da musica ? pergun- 
tou-lhe o imperador. 

— — Muitissimo. , 

— Vai muitas vezes à Opera? | 

— Poucas vezes porque moro nos arra- 

baldes. | : 
- No dia seguinte, logo que Crauk princi- 
piou a trabalhar owviu-se uma musica del 
ciosa. O artista parou surprehendido e aba- 
lado.: O affavel surrir da imperatriz tinha- 
lhe feito comprehender a sympathica atten- 
ção com que era honrado. 

“ Dnrante as quatro sessões seguintes, à 
orchesta da Opera fez ouvir as mais melo- 
diosas symphonias, e Craulc nunca se sen- 
tiu mais inspirado do. que durante o traba- 
lho desse busto. suada 2] 

Elsposa n.º 149. —Um aldeão de Na- 
nheim, perto de Hamburgo, levou ultimamen- 
te ao altar, na idade de cincosnta amnos, a 


53:6883000 | harmonia manifesta-se até entre aquelles que | sua decima mulher. Este enlace matrimonial 


s Fira ud cds b Pod Rd o 41 y “+ - = E A A 
attrahiu grande numero de testemunhas que, 
como prova de admiração pela recemcasada, 
É raio e, e ta “Ea FARS 4 


cui k é 154 ! ' 
levara m-na em ÚUmumpho pelas ruas. 


[= as nf SÊ co AS ma 
home to POVO, CWTO nO 
uJu 


EEE A RE MF Da E 
ala, c que tinha já casado 


4 


TResdorio, um 
à historia assi. 
EO = Agi RÉGLES ) o 


5 soe a e TR A es Marto; Sa 
muito legalmente com vinte mulheres, con-| 


o . . . ET; 
trahiu matrimonio com uma innocente que, 


se sua parte, já tinha enterrado vinte e| 


ous maridos. O publico estava ancioso por 


2: . aro 34 E States k 
ver qual dos dois enterraria o outro, mas não |. 


4 


tardou muito que se tirasse de dwvi das, por- 
ela a mulher passou d'esta para melhor vyi- 
da. O povo correu em ondas a casa do be- 


|roe, poz-lhe uma coroa na cabeça, metteu-lhe 


uma palma na mão, como se fazia aos ven- 


| cedores, e passeou-o em carro triumphal pe- 


las ruas principaães de Roma.. 

Mais um copo. —Um sugeito queha- 
via travado com a garrafa numerosos com- 
bates em que ficára sempre vencido, resol- 
veu renunciar á lucta, e, para fazer mais 
certa a reforma, quiz dar-lhe força por um 
acto official. Por conseguinte, uma manhã, 
estando ainda em jejum, foi a casa de um 
tabellião, e disse-lhe muito cortezmente : 

 — Queria que v. s.” lavrasse unia es- 
criptura na qual se declare que me compro- 
metto, debaixo de juramento, a abster-me 


para o futuro de todas as bebidas embria-!.. 


gantes. . ! 

- O tabellião escreycu, leu, e depois de 
approvado e assignado 0 auto, perguntou o 
hovo convertido ; | 

« — Quanto devo? 
— — Por isto não é nada, respondeu o ta- 
bellião. | 4 

— Nada! E' de graça !.. N'essecaso... 
vou beber uma pinga. 

Efoi. 

Varias motiícias.—Ha dias suicidou- 
se em Vizeu um musico do regimento de it- 
fanteria n.º 14, tomando uma grande por- 
ção de cabeças de phosphoros. Amores in- 
felizes foram a causa deste desgraçado mor- 
rer. | EA 

—Tambem em Castro Daire se suicidou 
um alfaiate, precipitando-se da ponte d'aquel- 
la villa ao rio. À razão que o levou a este 
acto de grande desespero foi o ter perdido, 
mais que o que tinha, ao jogo. 

—N'um dos dias da semana passada deu 
ú costa, na praia denominada da Consolação, 
em Peniche, um pequeno baleote, que ren- 
8 para a fazenda nacional a quantia de 
1405000 réis: o povo d'aquelles sitios tinha 
por costume apoderar-se d'estes monstros 
quando vinham á costa, porém não aconteceu 
assim, por que, segundo diz um correspon- 
te do «Viriato», intervieram umas 30 praças 
de caçadores n.º 6, alli destacadas. 
 — Segundo  annuncia o. «Districto de 
Aveiro», um rapaz de Sá afogou-se, na quar- 
ta-feira, da semana passada, proximo 4 Ga- 
fanha. sds | rd a 
— O casamento do duque de Aoeste, fi-| 


| | “— Durante o mez de março diminuiu a/ Carvalho, 1 caixão com carne dé 
meida, continuo da faculdade de philosophia, | divida publica nos Estados-Unidos réis|Santos, 8 barris com dita; 

Fallecimento.—No domingo de Pas-|7.500:0008000 réis e desde o 1.º. de agosto ed dita; À. da 
snr. Francisco |de 1865 até hoje 234.369:2225000 
nos que na proxima segunda-feira partirál Joaquim de Almeida, major de veteranos. |ximadamente. a NA 


réis apro- | 


ni 


5) 4 dias uma estamp 
a grande 7 4 A «No me ê 

-se um luminoso candieiro, em 
cujos vidros se liam as seguintes palavras: 
«Instrucção publica»; á direita um cartazei- 
ro cobria com o seu annuncio de obras ú 
venda a taboleta de um armazem de vinhos; 
em frente via-se ontro edifício, em cuja fron- 
taria se lia «Prisões», e um pouco mais abai- 
xo um rotulo com esta inscripção: «Fecha- 
das por causa da inutilidade publica»; no 
centro uma multidão lia 4 luz do candieiro, 
livros, períodicos, folhetos, revistas etc.; ca 
ignorancia, representada por um jumento, 
fugia d'aquella claridade, correndo a bom 
correr. Por baixo da estampa lia-se: «Novo 
systema de illuminação: invenção do Chari- 
vart.» - 

— Uma folha de Roma diz que 400 bis- 
pos já annunciaram a Sua viagem á cidade 
eterna para assistirem à festa. annivergária 
de S. Pedro. 

Fallecimemto. — Falleceu hontem o 
snr. dr. Luiz Baptista Dias Ferreira, habil 
e acreditado advogado“dos auditórios d'esta 
cidade. 

O snr. dr. Luiz Baptista pertenceu à an- 
tiga magistratura, e. por vezes exerceu o 
cargo de juiz presidente interino do tribunal 
do commercio d'esta cidade. 

Fazem-se-lhe os responsos de sepultura 
hoje às Ave-Marias na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa. 

Concerto. —Verificou-sehontem 4 nou- 
te no salão dos concertos do Palacio de Crys- 
tal o que estava annunciado em beneficio do 
snr. Germano E. Lopes, professor de mu- 
sica. 

Este concerto constou de musica vocal e 
instrumental, e foi desempenhado pelo bene- 
ficiado ; pelos amadores os snrs. Heitór Gui- 
chard, Soares de Meirelles e Augusto Cal- 
das; pelos professores os snrs. Philibert, 
Marques Pinto, Cyriaco de Cardozo, Olivei- 
ra Santos, e por alguns membros da orches- 
tra do theatro lyrico. - 

Esta festa musical attrahiu ao salão gran- 
de numero de espectadores, que applaudiram 
muito o beneficiado e todos os artistase ama- 
dores que n'ella tomaram parte. 
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Factos diversos 


A «Bibliotheca religiosa» publicou às fo- 
lhas 261.º e 262." da Escriptura Sagrada, 
traduzida por fr. Francisco de Jesas Maria 
Sarmento, é que aquella empreza anda reim- 
primindo. ro 
— Publicou-se o n.º 82 (10.º do volume 
9.º) do «Archivo Juridico», periodico men- 
sal de noticias judiciarias e legislação de 
mais interesse tanto antiga como modernã, 
de que é editor o snr. José Lourenço de 
Souza. Este numero além dos artigos do cos- 
tume, contém alguma legislação, e entre ella 
a seguinte: Decretos de 19, 20 e 21 de 
abril de 1847 e 6 de março de 1850, sobre 
tribunaes commerciaes—Portaria de 11 de 
março de 1867, mandando que os estrângei- 
ros não naturalisados, não podem ser matri- 
culados pilotos nem contramestres nos navios 
mercantes—Portaria de-12. de setembro de 
1642, do br im Radios unicipaça, o varejos 
com pepsponcia aos mesmas oticia ade -9 
aneiro de 150(, seguido da tabella que 
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“EXPEDIENTE 
7 . Vo Ut o a ——— í boo Prel s12.4 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 24 de abril 
Setubal —do snr. J. M, Liberio, 


. 


- 


Cr] ENGETITI Sp Ga nd 
 CONRHUNICADOS 
dar | | Srir. redactor. 
Eis aqui algumas reflexões sobre o provimento 
da cadeira de ensino de meninas, n'esta villa da 
barca: gls fi o ob ei 
Dizem que andara n'esta. villa, no “dia 1 do 
corrente, um quidam soltando raios e coriscos contra 
as pessoas que espontaneamente se dignaram attes- 
tar a conducta da mestra interina; protestando yin- 
gança a uns, e fazendo à outros exi 


o 


rias, depois de ter abusado da boa fé d'um distincto 


cavalheiro para que a sua assignatura, em desabono |. 


d'aquella, servisse de proteeção a uma outra oppo- 


sitora (além de outros documentos de igual theor | 


que disse remettera para Lisboa), cuja assignatura 
mostrara e foi lida pelas pessoas que se achavam 
presentes no acto da hydrophobia. 

Ágora pergunta-se:—que significaria esse. ca- 
vaco atropellante, por se attestar o comportamento 
exemplar da mestra interina?... À que viria uma 
correspondencia diffamatoria lançada no. «Echo do 
Lima»?... Que fundamento teria a carta que mos- 
trou?2.., Para que seriam os documentos illicitos 
remettidos pará Lisboa?... Para que foi aquelle 
senhor... illudir uma pessoa do ministexio, dizendo 
que ' mestra interina era d'nma condueta pes- 
SIMA ?. e. 


Em vista do expendido e do facto que está pre-|. 
sente,o respeitavel publico commentará como for ser- 


vido, dE ni 
Sou de V. etc., 
Um desinteressado. 
108º da Barca 10 de abril de 1867. 
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PARTE COMMERCIAL 
aifandega do Porto ' 


Rendimento da Alfandega do Porto, Ri 
del a23 de abril.........c.. 0... 182:6675285 
Idem no dia 24............« cade 9:5285690 


192:1958975 


Despachos de exportação 
Abril 24 


RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, A. M.| | 


Alves Torgo, 32 litros de vinho e 1 caixão com car- 
ne; À. Caetano Rodrigues, 133 litros de vinho. . 
IDEM—Na barca Claudina, J. da Costa Eiras, 


106 litros de vinho; D. J. da Costa Moreira, 1 esixão |. 


com panno de linho e 9 litros de vinho. 
- IDEM — Na galera Joaquina, A. 
Nogueira; 300 ancoretas com azeitonas, 
“IDEM-—Na barca Felix, O. J. de Souza Quer 
roz, 1 barril com carne de porto! siv, 
“RIO GRANDE E PORTO ALEGRE-=Na bar- 
ca Beqmar, D. Anna P. Gonçalves de Carvalho, 
4273 litros de vinho, 2 barris com azeitonas, 2 di- 
tos com azeite e 1 baht com roupa usada; Á. Gon- 
çalves Nogueira, 4 caixões com pellicas é 8 pacótes 
com peneiras; V. Martins da Rocha; 1, caixão com 


Gonçalves 


colxas de damasco e panno de linho; M. Rodrigues 


» 1 caixão com Ghapênei À. Luiz da Silva 
lho, 1 caixão com carnê de porco. | 

“ BARTA-Na bared Lusitana, A. J. Téixeira de 
pe J, Pinto: dos 


N 


LJ, js! 
Coste Rodrigues, 1 dito 
“LONDRES—No vapor mg. Beta, Croft & CA, 


3205 litros de vinho; Q: Harris & 0.2, 9205 ditos de 


Ee tries 


| Praça de Lisboa 83 de abril 


encias pecunia- | 


ieixa de Castro, |. 


X; 27 ditos de dito; WE 
toweliton, 1 


9 'T. Glass Sandemih 


dito ber &€ ditos de dito; Dê 
& Ca, 5842 ditos de dito; Clode & Baker, 13489 di 
tos de dito; Companhia dos Vinhos, 4140 ditos de 


dito; Morgan Brothers, 50752 ditos de diio; Taylor 
Fladgate & Yeatman, 1335 ditos de dito; Felix F. 
Torres & C.*, 7746 ditos de dito; A. Rodrigues Vei- 
a, 20 barricas com sarro de vinho; J. M. Martins 
a Costa & C., 30 barris vazios; Roberto Reid, 193 
litros de vinho; Smith Woodhouse & C.*, 5876-ditos 
de dito; Sandeman & C?, tá ditos de ditô. 
+ LEITH— Na escuna ing. Bertha, Taylor, Fla-. 
dgate & Yéntrian, 1068 litros de vinhô; Sandema 
& C.º, 8280 ditos de dito; Hooper Brothers 20301 - 
tos de ditos; Smith Woodhonse & C,2, 1602 ditos de 


dito. ca o bocha Eca 

HAMBURGO—Na escuna pruss. Otto, Carlos 
prandão, 113 feixes de cortiça e 20 saccos com ro- 

as. 

IDEM—Na escima ing. Elise, Sandeman & C,”, 
12287 litros de vinho; J. H. Andresen, 1883 ditos de 
dito. . ad 

COPENHAGUE E GOTHEMBURGO — No 
brigue ing. Tweedside, J. H. Andresen, 1736 Ji- 
tros de vinho; Sandeman & C.º, 3071 túitos de dito; 
W. Stannius & C.º, 596 ditos de dito. .- 

BRISTOL—Na escuna ing. Alarm, Sandeman 
& C., 16561 litros de:vinho. | 

CORK—Na escuna ing. Rose, Sandeman & C.", 
8013 litros de vinho; Clode & Baker, 3205 ditos de 


8, PERTERSBURGO—Na escuna ing. An- 
tina, Sandeman & C.2, 37797 litros de vinho; W. 
Stannins & C,, 14558 ditos de dito; Clode & Baker, 
1385 ditos de dito. PRP ne 

BREMEN—Na escuna ing. Almuth Catharina, 
M. de Souza Guedes, 4273 litros de vinho. 


Cargas de spachadas 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, eap.|” 


Walker, 73 3/4 pipas e 7 caixões com vinho, 32 cas- 
cos com azeite, 52 saccas com lã, 20 barricas com 
sarro, 405 caixas com laranjas, 1 dita com figuras 
126 bois. o A | aid 
HALIFAX.—Hiate Gratidão, cap. Delgado, 4 
meias pipas, 12/4º*, 10/5º, 248º e 61 caixões com vi- 
uho, 990 saccos com rolhas, 215 feixes de cortiça, é 
105:800 litros de sal, ay a 
BREMEN,—Graleota pruss. Marie, cap. Meyer, 
12 pipas, 15 meias ditas, 52/4º* e 60 caixões com vi- 
nho, 300 feixes de cortiça, 240 kilos da dita à granel 
e 13:000 chifres. | | 
AMSTERDAM. —Escuna han. Antonius, cap. 
Gonningen, 84 pipas, 19 meias ditas, 127[4.ºº, 16/83", 
2 barris e 52 caixões com vinho, 71 volumes de cor- 
tiça e 63 barricas com galena de chumbo. 
SABLES D'OLLONES—Lugre fr. Etienne 
Leonidas, cap. Viaud, 120 caixas com baga de sa- 
bugueiro e 130:000 kilos de residnos à grancl. 


Completa descarga 
e Abril 24 
PENICHE—Cahique Bom Jezus dás Almas. 
LONDRES—Vapor ing. Betn. 
- LISBOA Patacho Fafel, 


Termos de carga 

| , Abril 24. pad ed 

S. MIGUEL (por Setubal)—Patacho Fafel,cap. 
Santo Amaro, A . 

— PENICHE-—Cahique Bom Jezus das Almas, 

mestre Cruz. “iMts re 


pediram licença pára sahir | 
Abril 24 | 

* FIGUEIRA—Hiate Rasoulo 1.º ufa] 

PENICHE—Cahigue Bom Jesus das Almas. | 

»  AVEIRO-—Bateira Isabel. o GS SD 
NEW-YORK—Patacho Margarida Emilia. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva |. eo qe: 

Abril 24 1 

Salitre—20 saccos apro a 

Ferro—7082 barras e feixes | ERVAS, 
Machinas de costura € pertênças—1i9 caixas | 

“ Anil—3 ditas q Hi 
Linho canhamoe de fiar—8 fardos - 
- Enxofre—440 barricas 
m —lQ ditas 


+ 
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P Re parejt= 1 Bariil PO oiee man a 
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| Cambiós ' q 
Londres. ....... - SOd/d....s. 53 Vo. 
RO OO É minto d GO d/d...... 63 1/4 
VERA ETSR 90 d/d...... 53 3/ 
Ponta sasidscaas 3 m/d...s.. 536 
Genova ......... 3 m/d...... 597 
Napoles........» 3 m/d...... 527. 
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Madrid ..cse.us e B f AT - 930 a 935, 
Cadiz.. esses. (TU conese: — 
PORLO! amo o nie al 8d/v...... par 
fundos estrangeiros 


" Bolsa de Londres, em 22 dé abfil — Congoli- 
dados 90 1/,--3 por cento pote RE a 40 1 
Bolsa de Pariz, em 22 de abril — 3 por cento 
francezes 66,804 1/, por cento d5. T 
“Bolsa de Madrid, em 22 de abril — Consoli- 
dados 32,25-—differidos 30,40. 
(Ext. do'«Jornal do Commercio» de Lisboa.) 
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- PERNAMBUCO 35 dias-—Barca Humilde, cap. 
Soares, assucar a Manoel José Monteiro Braga: | 
- Não sahiu embarcaç. o alguma. hy 
ldem 25. Êo - 
Cy Xhs 8 moras DA MANHÃ) 
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THIAGO S VICENTE E MADERRA 34 dias 613 


horas— dpoi ing. Norfolk. 
— POR o horas— Vapor Lmisitânia. v 0 
PO O 20 hords — Vápor ing. Cheysolite. 


dito; F, da Costa Gdi- 
ew & Ca, 5349 di] 


|CORREIO DE HOJE 


“Imidos, pedindo 


o (dous dep 
0 [duelo 


“jo processo 
é qualificado crime pela lei penal, e que do - 


“|com a pasta da guerra, entrand 
valheiro do partido da fa 
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RARE sta a Sep Estepe 

=e-— Corveta a vapor Estephania, 

SINES—Escuna Es soon. 
BAI TA —Escuna braz. Eugenia, 
POMERAO—Barca ing. Rodrick Dhu. 
IDEM —Escuna ing. Forest Kin 
3. E TERSBURGO — 
PORTO—Vapor Lisboa. | 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
| OBSERVATORIO” METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
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“E | Barome-|Thermo-| Psychro- | Cariz | 

Ea | tro metro | metro | Anem da athm. 

a) 
umi so stado 

E do ge, dog, | So cem 

a “ER 2|" 6 do 
ventos 

* | metros | sombra [de Saura e 


9 » 755,08 | 143 | 89 ENE. | Bu 
nd] 476] 16,0 | 78 | N: | Idem 
3 ra] 18,1 | 65 [rmo. Idem 
1, é , Cl Jose qe a 24 «o vdrr 


Maxima temperatura 20,2 

Minima 12 

Quantidade de ozono 9,5. os 48 

Pluvimetro (alt. da, ara pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 
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Lisboa 24 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não se tratou hoje de questão politica na 


camara popular. | 

Com respeito à essa cidade, apenas o snr. 
Ayres de Gouveia pediu explicações ao go- 
verno sobre a prisão do snr. vice-presidente 


da cainara municipal snr. Bessa, ques. exe. 


tinha visto noticiadanos jornaes. 
Respondeu o snr. ministro do reino que 
na relação dos presos não encontrára o nome 
do snr. vice-presidente da camara municipal 
portuense e que por falta de- esclarecimentos 
não podia dar mais explicações. | 
Satisfez-se 0 snr. Ayres de Gouveia com 
esta declaração, tendo, comtido, observado 
que, se a prisão fôra bem feita, não podia o 
preso ser posto em liberdade em acto Conti- 


|nuo, é esse facto mostra que houve precipi- 
Itação ná sua captura. 


O snt. Souza Brandão chamou a atten- 
ção do governo sobre a falta de segurança 
rio concelho da Feira, respondendo o snr. mi- 
nistro do reino que estava satisfeito com o 
serviço do actual administrador d'aquelle con- 


[celho, e que em quanto á falta de segurariça, 


clla mostra a necessidade de ser approvado 
o projeeto que o goverrio apresentou ao par- 
lamento. CIRBESTO dy | 

O snr. Fradesso da Silveira: apresentou 


[hoje uma representação da direcção da Asso- . 
|ciação Promotôra da Indiistria Fabril contra 


o tratado celebrado entre Portugal ea França, 
“O'sfir. Pinto Carneiro apresentot uma 


“| representação da camara municipal do Pezo 
lda Regoa pedindo à vrgéncia nã discussão o 
lapprovação da proposta de lei para a cons- 
| trueção do caminho de ferro do Porto 4 Ré- 


goa. 


o A 


Md 


as 
“-— — 


que vao ser súpbpri- 
paraficarem nas úiesmas con - 
dições em que ficarem os outros empregados 
dos mêsmôs governos civis. 


JS QISL 35 


- Mandou para a mega 6 gnt. Dias Ferrer 


tá uma representação de cidadãos de Aveito 
pedindo a extiheção do imposto do pescado. 


discussão do projecto que reorgáhisa a secre- 
taria de fazenda, fallando contra alguns de- 
putados, quê masidaram propostas pará a 
meza. eia maio as dust 
My Or | 
oradores que apresentaram dúvidas ads di- 
versos actos do projecto, prothetterdo tomar 
na devida consideração as propostas que fós- 
sem remettidas 4 commissão. 

"Foi hoje distribuido impresso o paretêr 
da commissão de legislação penial, que cón- 


à "05500 [clue por declarar que deve ser aúthorisida a 


continuação do procésso intentado contra os 
putados que serviram de pádrinhosno 
em que foi victima O ghr. conselheiro 
José Julio de Oliveira Pintor 
“O parécer é assim concebido: | 

« Senhores. —A” vossa commissão dé lé- 
gislação penal foi presente o processo ins- 
tiútado no 2.º distriéfo criminal d'está cidáde 


para a id do crimé de dúello que téve 
[lugar no dia 29 de marçó do corrente ahno, 


é de que foi victimã o deputado José Júlio 
de Oliveira Pinto. 
« Esse processo, cm que foram prônun- 


" |eiados como testémunhas é cumplices os snrs. 


deputados José Paulino de Sá Carneiro e 
Antonio Camillo de Almeida Carvalho, foi 


Aa sam, j fritas "e re Tt 7 Ed : Es “ a ARA 
[por isso remettido à esta caniara, nos termos 


da constituição do estado e da novissima re- 
forma judiciaria. 
o 1, « E arvossa co 


E o E» 


corr 


missão; considerando 
ilarmente, que eto 


u re ue o f 


summario resultam as provas indispensaveis 
para a indiciação; our Pr FP. dJusesT | 

« Considerando não haver motivo legal 
que obste ao seguimento do processo: 

« E” de parecor que deve ser auctorisada 
a continuação d'este nos termos do artigo 
27.º da carta constitucional». 

Não houve discordancia entre os mem- 
bros da commissão que são os snrs. João de 
Mello Soares e Vasconcellos, Antonio Pequi- 


Ito, Silveira da Motta, Torres e Almeida, 


Dias Ferreira, Levy. Maria Jordão e;tem. o 
voto do snr; Tavares Crespos 
Approvará a camara aquelle parecer? E' 
o que ainda se não sabe, 
- Quasi que se pode afirmar que o futuro 
presidente do conselho. de, ministros é q, snr. 
Antonio Maria, | onte arciranda Mello. 
Parece que o, snr. dugae de, Loulé fôra con- 


| sultado por el-rei e pelos actuaes ministros 
este Tespeito.. | Doo colo 
- Não se sabe por ora se o snr. Fontes fi- 


1 estas o past: b 

cará com a presidencia do conselho e, gerin- 
do as duas pastas que hojo gere; se ficará só 
lo alg um cA- 


para a fazenda 
aa 


ou vice-versa, | tw toriy 


F 


Patacho hol. Oostwold. 


ministro da fazenda respondeu aos 


| 


aiciao = de PE o E, sr bin ais ss as O 
“Passando-se à ordem do dia continuou a . 


- 


“a” 


meida, harão dé Villa Nova de Foscôa, e 


Oliveira Marreca pedindo para que a mesma 


camara represente contra as medidas tribu- |pijcs, | ra o Carmo. Err aa 4 Re 
Agedab o imtoftrativas A camhr ainda não | O sair. viseondo, do, Chancalleisos própos que má! FU) fimibem preso Por alguns soldados) FORMULARIO PARA AS RECLAMAÇÕES 
“deu resposta. “0 | |proxima sessão se clegesse a nova commissão de/de caçadores um individuo que estava à af-| COORDENADO EX CONFORMIDADE COM ÀS 
Ee Aqu es cavalheiros, como os leitores A ia SERVE fixar um pasquim. | | INSTRUCÇÕES 
Me “hão-de estar lembrados, são os membros da Pássou-dê & Depois que hontem entrou a nossa folha eia ao PARA O 
——» commissão popular nomeada pelo «meetingb || onDEMDODIA |. |no prelo, soubemos que ante-hontem no fim LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 
- que houve na praça dos touros do Campo Votação sobre as propostis mandadas para a | da-tarde tambem em frente da cadeia levara | | 
de MP Ara: | meza por varivs dignos pares sobre o projecto ap-| nor ; ps 


“A força de cavallaria que vae para Bra- 
“ga, não é porque o governo receie que a or- 
“ dem publica seja alterada n'aquella cidade, 

mas sim porque o snr. EPA Maldonado, 

nomeado ha pouco commandante da 4.º di- 
visão militar, requisitou aquella força. O es— 
quadrão é composto de 60 cavallos. 

Hontem às 11 horas e 45 minutos da 
manhã houve um pequeno abalo de terra em 
Lisboa. Muito pequeno foi elle de certo, por- 
que só no Observatorio meteorologico 'se deu 
por tal. 
ao snr. Ignacio de Paiva Raposo, negocian- 
te da práça de Lisboa, perdeu-se em Quili- 
mane, dando em um baixio. 

Já começaram as obras para os alicerces 
do monumento que se ha-de levantar no Ra- 

“cio ao snr. D. Pedro IV. ; 

Foram admittidos como socios effectivos 
da sociedade das sciencias medicas os sãrs. 
Francisco Luiz Gomes e Emilio Antonio Ro- 
drigues. | 

Fazem-se grandes preparativos para a 
«matinée» dançante que o snr. Pinto Leite 
vai dar na sua casa do Campo Grande. E' 
a ultima festa que o snr. Pinto Leite dá 
n'aquella casa, pois brevemente se mudará 
para o palacio que comprou ao snr Ramos €é 
que é situado em Buenos Ayres. 

“Como disse hontem, acha-se gravissima- 
mente enfermo em Madrid o snr. Francisco! 
de Oliveira Chamiço. O estado da sua sau- 
de é assustador. Hontem mesmo partiu para 
Madrid o snr. dr. Simas, intimo amigo do 
doente. 

Chegaram hontem, vindos pelo caminho 
de ferro, os restos mortaes dos pais, irmãos e 
tios do uobre marquez de» Castello Melhor, e 

“foram trasladados para o cemiterio do Alto 
de S. João. Estas cinzas estavam deposita- 
das no carneiro da familia Castello Melhor, 
proximo d'Alverca. | 

O prestito funebre era composto de 8 
coches, sendo 2 da casa real. Nacarruagem 
do snr. marquez ia a corõa. Alguns repre- 

sentantes da nossa primeira aristocracia 

acompanharam aquelles restos mortaes até 
ão cemiterio. ad ; 

O snr. José Diogo da Silva, dono de 
uma fabrica de lanificios em Oeiras, desco- 
briu que um operario lhe roubava grande 

quantidade de harretes. Deu disso parte 4 

policia e o ladrão foi preso. 

Eu assisti 4 


- 


> á prisão, que se verificou em 
sexta-feira santa e achei graça a um inciden- 
te que se deu quando o ladrão viu chegar 
ao governo civil o dono da fabrica. O lara- 
pio deita-se aos pés do seu patrão e excla- 
o E “e. Tim: + * 
ma com voz tremula e forcejando por chb- 
& EJA gu mA . “os [a . ; 
rar:—Oh snr. Diogo, lembre-se do dia de 
cas PRC 


hoje! E sexta-feira da Paixão, não me des- 

grace num dia destes. 0 
E tu maroto, retorquiu-lhe o snr. Sil 
— va, não escolhestes dia tão solemne para me 


ia 


e 
“O opera 


— roubar? 


CH 


“ E dl | 
Tr 0 


ate 
A sk LA) ITISANLO no ndores 


o vu VA dono da ta rica calcula. que 0" TOuDo 

PULA q RREO os SR ERES! 

“não importa em egos de 4003000 reis, pois 
a mui que os operarios o rouba- 

ha muito tempo dus “UR a oper 

- Verificou-se hontem no salão da Trinda- 


de-o concerto dado pelo snr.. Mazoni, célebre 


pianista de Lisboa. o Aide, 5º 
Foi extraordinaria a concorrencia e rece- 
'beram muitos applausos os cavalheiros que 
“tomaram parte no concerto, rincipalmente 0 
“snr. Rodrigo Berquó, que jín obsequio ao be- 
neficiado cantou o «Perdão de Ploermel» de 
Meyerbeer e a «Preghiera» de Rubini, osten- 
tando-na execução d'essas duas peças os ad- 
vmiraveis recursos da sua bella voz. E” o snr. 
“Berquó wm dos nossos mais distinctos ama- 
dores. Sabe aproveitar a vocação, aperfeiçoa 
e desenvolve constantemente o seu excellen- 
“te methodo de canto, e não despresa os con- 
“selhos e indicações dos melhores mestres. 
- Verificou-se no theatro Ártistico Commer- 
cial, dirigido pelo snr. Andrade Ferreira, 
recita dada pelos collegides. Alguns alumnos 
revelaram muita disposição para a stena. | 
No domingo ha corrida de touros no 
Campo de Sant'Anna. O gado é do snr. Ra- 
-phael José da Cunha. Fa 
+ O «Diario» publica uma carta régia con- 
ferindo a S. M. a rainha o titulo e encargo 
de protectora do asylo de mendicidade que 
se vae estabelecor em Xabregas e que cada] 
“nominará de D. Maria Pia; publica mais um 
“decreto com o regulamento dos estabeleci- 
mentos de caridade. | 
À extracção da loteria extraordinaria que 
devia verificar-se amanhã, ficou transferida 
para o dia 30; impetrivelmente. a 
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Camara dos dignos pares 
metida Sessão de 24 de abril de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR, CONDE DE CASTRC) 
Ás 2 o meia horas da tarde verificando-se hayer 
na sala numero legal de dignos pares para à cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. "é Lê 
Acta approvada. 
“Correspondencia não houve. . R 
(6) Gs Ferrão mandou para à meza uma decla- 
ração de voto sobre o projecto aprovado hontem pela 
“camara, assignada tambem pelos dignos “pares vis- 
conde de Soares Franco e Fernandes Thomaz, . 

“O gnt. Rebello da Silva mandou para a meza 
uma proposta pará que a camara proceda a uma vis- 
toria, e he ser entregue o inventário para salvar a 
responsabilidade da commissão das obras. t 

Foi aprovada depois de breves reflexões dos di- 
gnos pares conde de Thomar e conde de Lavradio. 
o) snr. viscondo de Chancelleiros explicou o mo- 

tivo porque não compareceu hontem á sessão, e não 
ôde portanto mar parte no debate, e descjou sa- 
foi se se ja desde já procedet á eleição do membro 


ss 


que deve ger agregudo ú meza para gerir os nego- 
cios da imára. gi 
— Tomaram a 


+ 


mm 


1 picão-da commiss 


cedêsso em primeiro logar á el 
de regimento, for ella pedi 


Ta 


- O gnr. visconde de Fonte A | 
à mésa uma re Fesehtaç o de varios habitantes do | caça 
> unchal con às medidas de fazenda, o 
44 O ur, L. da Luz mandou para a meza nm 
pmê commissão de fazenda. . Ein, 
a poa E -Sê imprimir. pars 


- da commissão de legislação. 


um parecer da commissão de legislação. 
andou-se imprimir. 


.. 


- be . . 4 ] o A ba 
O brigue «Africa Oriental» pertencente | 


| felt Mio só, e foi solto logo depois. 
e é, 


ns ss 
. 544 


um 


provado hontem pela camara. 7 
O snr Fernandes Thomaz expoz as razões por- 
que julgava au não se podia proceder ú votação so- 
bre ostas e que não tem conhecimento, e sobre 
que não houve discussão. RP ds 
-» cYomaram parte n'este assumpto os dignos pa- 
res Ferrer, visfondes de Gouveia e Fonte Arcada, 
marquez de Souza, conde de Thomar, duque de Lou- 
lé, sendo a final regeitadas as emendas mandadas 
para a meza pelos dignos pares visconde ds Fonte 
Arcada, Vicente Ferrer e Fernandes Thomaz. Os 
snrs. visconde de Gouveia e Ferrão retiraram as suas 
emendas, 

O snr: presidente levantou à sessão dando para 
ordem do dia de sexta-feira a eleição da nova com- 
missão de regimento. 

Eram 4 horas. 


+ 


Camara dos snrs. deputados 
“Sessão em 24 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO ' 


Sendo uma hora e um quarto abriu-se a sessão, 
estando presentes 61 enrs. deputados, 

Acta approvada. 

À correspondencia teve o devido destino. 

O snr. barão de Vallado mandou para a “meza 
um requerimento de um tenente de voluntarios da 


“| Rainha, e pediu para ser enviado à commissão de 


guerra. | 

O snr. Monteiro Castello Branco apresentou 
uma representação dos secretarios geraes dos go- 
vernos civis que são supprimidos pela proposta 
da reforma administrativa, pedindo serem conside- 


rados como o forem os mais empregados dos mes- 


mos governos civis. 

snr. Fradesso mandou para a meza uma re- 
presentação dos caixciros dos mercadores de ferra- 
gens novas, pedindo que seja reformada a carta de 
ei de 30 de junho“de 1860, a fim de formarem gre- 
mios separados. 

Mandou tambem para a meza uma representa- 
ção do conselho administrativo da Associação pro- 
motora da industria fabril contra o tratado de com- 
mercio celebrado entre Portugal e França, 

Declarou que se conformava inteiramente com 
todas as rasões e argumentos que ella adduz e 
responde por tudo quanto contem como se a obra 


fosse BUM. ms lá 2% 

O snr. Souza Brandão chamou a attenção do 
snr. ministro do reino sobre o estado da administra- 
ção publica no cóficelho da Feira, devido talvez 4 
incompeteneia do respectivo administrador e citou 
alguns factos que alli teem tido logar, para corobo- 
rar as suas asserções. 28 bm 

snr. ministro do reino declarou 
n'este momento dar as necessarias ex] licações; por- 
. té , e 
que citando o snr. deputado alguhia Fa tos, carecia 
dos necessários documentos para dar uma resposta 
satisfactoria. Pres só A 

Entende que uma das primeiras necessidades é 
a organisação de uma força de segurança publica. 
Apresentou já à camara uma proposta n'este senti- 
do, é estimará que a camara à approve, alterando- 
se mesmo n'aquillo que entender conveniente. 

Até hoje não tem razão para não estar satisfei- 
to com o serviço do administrador do concelho da 
Feira. 

O snr. Ayres de Gouveia, alludindo ao facto que 
referem alguns jornaes do Porto, o da prisão do vice- 
presidente da camara municipal do Pórto, disse que 
reputava este facto gravissimo, que de algum modo 
mostra offensa ás garantias dos cidadãos. 

Ante-hontem foi preso o cidadão a que se refe- 
riu e solto d'ahi a pouco. Se era criminoso foi muito 
bem preso; mas sendo solto quasi em acto continuo, 
mostra-se que não era criminoso; e por consequencia 
desejava ouvir algumas explicações do snr. ministro 


1 
. 


“|atal respeito. 


” Pa as o 
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O snr. ministro do reino disse que na, relação 

dos individuos que foram presos por se lhes encon- 


trarem pedras nas algibeiras, não se encontrou o| 
e 


y Yi R 


nome do cavalheiro a o o snr. deputado all 
Não tam esta mamentonaticiasaloima aélias 


Apitosala à COMIDUNICaIisa À Laiara. 

O snr. Ayres de Gouveia disse quo os tumultos 
tiveram lugar no domingo, e a prizão d'este cidadão, 
segundo consta dos jornaes, teve lugar na di fla 

é 

- Esperava portanto que o shr, ministro log que 
receba noticia official a este respeito a communicará 
4 camara. - 2 ARS do A 

O snr. Dias Ferreira mandou para amezauma re- 


— 


Pole 
à 


"04; “45 


O snr. José de Moraes chamou a attenção da 
commissão de fazenda para que trate de apresentar 
o seu parecer ácerca da proposta do governo para 
se legalisar o decreto ácerca da admissão de ce- 
reaes, e o parecer sobre o projecto ácerca da modi- 
ficação do imposto do pescado. 

ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projecto 15 

» - Progrediu a discussão sobre o artigo 27 e de- 
pos de algumas observações dos snrs. Lobo d' Avila, 
radesso e ministro da fazenda foi o artigo appro- 
vado, salva a redacção. 
O snr. Julio do Carvalhal mandou para q me- 

za 5 pareceres da commissão de gue-ra. | 

artigo 28 foi approvado depois de breves re- 
flexões do snr, Fradesso. ) ” 
Sobre o artigo 29 fizeram algumas observações 
os snrs. Bivar, ministro da fazenda, Fradesgo e Jt- 
lio do Carvalhal que mandou para a meza uma pro- 
posta e a final foi o artigo approvado, salvo as emen- 


“Entrou em discussão o artigo 30 que tambem foi 
approvado depois de algumas observações do nr. 
Fradesso. 


não poder] - 


— e» 


com uma pedra o snr. Schywalbach, receben- 


do na cabeça uma pequena contusão. 


— Da força de cavallaria 4 qne chegou 
pela manhã, partiram para Braga 60 


hontem 
cavallos. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23 de abril, de Lon- 


dres de 21, do Hayre e de Bruxellas de 20. 

As folhas estrangeiras recebidas hoje não 
conteem despachos telegraphicos que não se- 
jam conhecidos. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º 
Madrid 24 ás 11 h. e 26 m. da manhã 


PARIZ 23)-Assegura-se que o rei 
dos belgas propoz ao imperador da 
Austria que fosse arbitro entre a Prus- 
sia e a França. 

FLORENÇA 23—0 partido garibal- 
dino parece disposto a tentar violen- 
cias sobre Roma. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Bibliotheca Nacional 


COLLECÇÃO DE ROMANCES, BIOGRAPHIAS E 
QUADROS HISTORICOS 


PUBLICAÇÃO BARATISSIMA 
A mais economica que até hoje se tem feito 
HH mo paiz o 
OR cada folha de 16 paginas em 8.º francez, com- 
posta em corpo 9, impressa em bom papel € 
comportando aproximadamente 65:000 letras. 
Srt 10 RÉIS » 
- Cada obra completa da «Bibliotheca Nacional) 
não poderá comprehender menos de 15 paginas, é 
será publicada regularmente todas as semanas. 
- Tiragem 10:000 exemplares 
Esta bibliotheca divide-se em tres secções, à 
saber: | N 
1. estudos romanticos. 
24 >» | historicos. 
32» — Diographitos. Te 
— Cada uma d'estas secções poderá formar volu- 
mes em separado. po A 
signa-se no Porto, na livraria do snr. Luiz 
José de Oliveira, rua de Santo Antonio, e na ruá 
dos Inglezes n.º 74, 2.º andar. . o (951) 


O Othão de Ouro. 
DRAMA EM 5 ACTOS 
por 
Alberto Carlos Estanislau de Barros 
Dedicado ao exe.» snr. José Maria do Casal Ribei- 
“xo e illustrados escriptores portuenses, tomo pro- 
“va de subida consideração. 
TA publicar-se este drama, 


 mereé mento Y 


sm 
- P. 


amigos que quizerem àssi 
Estanislau o seu nome, par 
ctos, na sala do 1.º andar. | 


ab RO 10 es Tê diva À 


2. 
a 
E 1122 e 3.º classe com a data ERR" des 


Ha. 


a o que ahi tem 


q 


a 
B achos e actual collocação ou commissões que 


: j 
m 


CE 
Collecção completa da le- 
gislação hypothecaria 
2: EDIÇÃO | 
pr 


até hoje, assim como as condições, modelos de 


procuração, propostas para emprestimos hypotheca- Do de tassos + l 
| |) e6 p. | José de Passos Junior, agradecem a todas 


taboas de amortisação ao juro de 5, 

E q 10 a 60 annos e outros esclarecimentos preci- 
a 

Preço para o Porto . 

Provincias, franca . 

Encadernada, mais - R 


Collecção completa das 
leis sobre desamortisação 


ac) obs visi 2 EDIÇÃO 
NCLUSIVÊ as portarias de 22 de dezembro. de 


rios 


E 


1866, que indeferem as representações das mise- 
ianna e Man- 


ricordias do Porto; Coimbra; Vizeu, 
gualde. 

Preço pata 6 Porto . 

Para as provincias . 


8300 
3320 


Coliecção completa da le- 


gislação sobre sello 


j aa | O garoto que atirou a'pedrada e que sej 1 
Domo Tur <b al 8 e ge: sá E l ” é é 
28 de fazenda 6 de instrução, pu- tinha refugiado 


alli foi preso e remettido pa- 


é mos dizem ser de 


GO mar Rar ão É, 1 el 


tuo) 


PREHENDENDO esta legislação desde 1774 


uinte 


rula do contribuimt 


+ mta e e mus 


o Dad ; q fes = Tg eoq 
CONTRA A TOSSE| Madeiras baratas 
Pastilhas peitorães da Hermida Hespanhola | RASA ia rua a Martyres da Li- 
S pastilhas peitoraes da Hermida são | erdade, antiga rua da Sovella n.º 35. 
| A ediihecidãs bôr toda É part aja E Sola Vende-se ARE estabelecimento madeiras 
| seguros effeitos contra todas as tosses, pade-| 4º Pinho, soalhos de todos os comprimentos e 

cimentos de peito, garganta e rouquidão, que do qualidades; assim, como tambem Mia 
se torna desnecessaria a recommendação do| deiras de castanho e outras mais, proprias 


Lt *4]0] Gt 
Ê E 

a 

, 


PREDI AL, INDUSTRIAL E PESSO AL seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima deste estabelecimento. Tomam-se encom- 


É esclarecimentos para a formação dos 
gremios, etc., etc. 


PARTO POR A APTE Rss e 
Para as provincias........... E ad PROLE 


do «Archivo Juridico», rua do Bomjardim n.º 69, 
(1728) 


Romances de Paulo de Kock 
COM ESTAMPAS | 


«O snr, Choublune procurando sua mulher»,1 
vol. —450 réis. 

«A Menina das Tres Saias», 1 vol. —400. 

«O snr. Cherami», 2 vol. —900. 

«As mulheres, o fogo eo vinho», 1 vol. —400. 

«À Vereda das Ameixas», 1 vol. —400. 

«A dama dos Tres Espartilhos», 1 vol. —400, 

«Os Sete Bagos de Uva», 1 vol. —400. 

«O amor que acaba e o amor que começar», 1 
vol.—400, 

«A Baroneza Blaguisckof», 1 vol. —400. 

«À Menina do 5.º andar», 2 vol. —13000. 

Vendem-se na livraria de Novaes Junior, rua 
do Almada, 124: Remettem-se para as províncias à 
quem enviar a sua importancia em estampilhas do 
correio e mais 20 por cento. ) 


Novas publicações 


«Inspiração do Claustro», por J. J. Junqueira 
Freire, 2.º edição correcta e acerescentada com um 
juizo critico, por J. M. Pereira da Silva 1 vol. 8.º 
— 600 réis. 

«Fausto, tragedia de Goethe», traduzida 
Agostinho de Ornellas, 1 vol. 8.º-—600 réis. 
. “Historia Insulana», das ilhas a Portugal re- 

eitas no occeano occidental, pelo padre Antonio 
ordeiro, 2 vol. 8.º—25000 réis. 

«Vinanças», estudo sobre o imposto por Oliveia 
Valle, 1 vol. 8.º--- 800 réis. 

«Cancioneiro de João de Lemos», tomo 8.º Im- 
pressões e recordações 1 vol. 18.º—G00 xéis. 

«O Amante da Lua», por Paulo de Kock (serões 
joviaes) 2 vol. 8,º-— 13400. 

«Bibliotheca Nacional, romances contempora- 
néos 1 vol. —200, | 

«À Lei de Deus», collecção de lendas bazeadas 
preceitos do decalogo por Simies, 1 vol. 8º— 


por 


nos 
500 
«Portuga e o seu exercito», por Bruschy, 1 vol. 
«Auxiliar do engenheiro», analyse geral de pre- 
ços applicavel aos orçamentos das estradas, por Mar- 
ques de Brito, 1 vol. —300. à 4 
«Conferencias pelo rev. padre Felix», 1 volL— 


«Tratado de Arithmetica», por Couceiro da 
Costa. 1 vol. 8.º—1,5000. , str ORA, 
«Um folheto» sobre a questão litteraria, publi- 
cado no Rio de Janeiro—100, abra a aa 
«Os filhos familias», por Eugenis Sue, 3 vol. 
8.º—18400. . ; do 
«Ás filhas de Barrabas>, por Lopes, 2 vol. 8º 
—1 8200. 
Vendem-se na livraria de Viuva Moré. 
i) 


(1735) 


o 
1d +35 “ 


"Sabbado 27 e domingo 28 de abril 
“PALACIO DE CRYSTAL. — Bailes de masca- 
ras.—Grande e nova iluminação a cores. — Princi- 
io dosbailes às 8 e meia—Entrada geral —200-réis. 
—Galcrias—400 réis. —Bilhetes annuaes meio preço, 


pe ah “ 


e dos filhos do fallecido, D. Rosinda Amelia 
de Faria Baptista, D.. ia sta Dias 
Baptista e Luiz Baptista Dias Ferreira, à 
assistencia à este religioso acto, pelo que se 

confessarão eternamente agradecidos. 
"Pede-se desculpa de comprimentos. 
a pa ap 


MNUSTODIO José de Passos, D. Maria da 


Gloria Soares de Passos e Custodio 


as pessoas que na noute de 5 do cor- 
rente, se dignaram assistir na igreja de Nos- 
sa Senhora da Lapa, ao responso de sepul- 
tura por alma de sua esposa e mãi D. Ann 

Margarida do Nascimento Soares de Passos, 
testemunhando-lhes por este meio o seu eter- 
no reconhecimento e gratidão. (1734) 


Nº armazem de musicas, pianos e outros 
instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14, fazem-se considera- 


4 Í * . , 
veis descontos nos preços já annunciados da 


stearina, a quem comprar porções d'este ar- 
tigo. (1737) 


PRECISA-SE de uma senhora para despen- 


seira: quem a pretender dirija-se ao cam- 


300 
320 
À correspondencia deve ser dirigida ao editor 


“| ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 


] Porto. 
[Medicamentos am 


indicados: | mendas, tudo por preços limitadissimos, para 
- Deposito no Porto, pharmacia de Antonio | 8anhar freguezia. 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a No mesmo estabelecimento faz-se toda a 
398. (5520) qualidade de obra pertencente 4 arte de car- 


HE TATTOO —— pinteiro a preços baratissimos, e garante-se 
À fundição do Ouro | 


toda a obra. (1676) 
E a unica fabrica, n'esta cidade, que tem 


sustentado fundição diaria, tanto de ferro TAP ETES 


como de metal, e que não tem despedido ope-|RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 


| OBERTAS, cobertores, toalhas cruas para 


rario algum, por ter tido pouco que fazer, —.| 
satisfazendo por isso, e ita pr 

p , com muita promptidão, meza, guardanapos, fazendas para vesti- 
dos de senhora, pannos para pianos e mezas, 


as encommendas que lhe são feitas, e tendo 
sempre um bom sortimento das suas manu- alcatifas, esteiras e capachos. Chá verde e 
reto. 


facturas, nos seus depositos, nas ruas de D. 
Preços commodos a dinheiro. 


Pedro n.º* 126 e 128, e das Congostas 88 
e 90. 

Os seus productos continuam a ser garan- 
tidos em todas as suas condições, mesmo que|  p 
não haja expressa declaração nos contratos. Ás de ferro, encabadas, novo systema, 

As primeiras medalhas das exposições de |" (brêveté) proprias para jardins e quin- 
1861 nºesta cidade, de 1863 na de Braga, e|t28; acabam de chegar de França. Deposito 
em 1864 na de Lisboa, que lhe foram confe-|ºm casa de Désiré Rabir, 92, rua de Cedo- 
ridas aos objectos expostos, e tudo quanto se | eita, 1.º andar. (1072) 


cento? Ca imprensa publicou, co desen-) () Instituto Bracarense 


volvimento que seus proprietarios tem dado 
aos trabalhos da sua fabrica, — procurando OLLEGIO para meninos em Braga, recebe 
ainda alguns alumnos internos. Os pro- 


sempre, no commum interesse, baratear as 
suas obras, —provam bem, que tudo quanto |S"ammas e informações podem ser procurados 
se disse e se fez, foram actos de inteira jus- |Om casa dos ill.mo* snrs. Manoel José Rabello, 
tiça. * |consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 

As rodas hydraulicas do systemamixto, Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 


os movimentos de ferro para fabricas, as bom-| Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


bas, os estanca-rios, os sinos afinados, os PEDRO jo ORTO 


alambiques, as machinas e caldeiras de vapor, 
os moinhos, os fogões de fogo -circular, os| à NNUNCIA que se presta a servir de 
novos modelos de ferros de brunir, de fogo |, interpetre ás ceia que E de 


interno, e finalmente todas as obras de metal |... . 
; f | : visitar a exposição univer | 
e de ferro, tem mantido bem, com reciprocas ad Jal é que hão Siam 


| a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se 
vantagens, o credito da fabrica da FUNDI-| +... adia CR 
ÇÃO DO OURO. (819) dirija-se 4 rua do Bomjardim,306. (1186) 
—————————— eee eee , “ Bio Tas os 
SIR O PH: EPT Ao primeiro barateiro do Porto e sem 
DS E np bo DM em LER da ER y DO CAMA dE 
JR Po E NCD s = FLON — competidor 
“ste Nurope Lemiltivo e Peitoral por excellenci | DITA , A 
commendado por todos ,os cet celeiros maias Re 91—RUA DE CEDOFEITA—35 
jo ha ad dE deinto annos como optimo especifico con- Esquina do Carregal 
ra os defluxões, tosses , t ma! ré 
dos E lironcos nervosas, é catarrhos aqu Por junto e a retalho 
O gosto agradavel d'esto Xarope, é a sua acção cal- | sort as 
mante, em todas. as irritações do peilo, drag entao À iria grande sortimento de RE 9 chailes 
lhe uma fama universal, justificada pela sua grande im- pretos bordados; glacés pretos, largos, 
portancia therapeutica. de 850 e 900 réis o covado e mais. preços; 
glacés de côres a 15050 e 15200 réis o metro; 
chailes pretos de 23500 réis,lizos, e bordados 
de 38000 réis e mais preços; chitas largas 


Fabrica em Paris, 28, rua Taitbout ; em casa de 
A.Reynal, Pharm.-Medico e Cia, sucores de EX. Flon. 
Acha-so em todas as pharm 

de 100 réis o covado, e outras muitas mais 
fazendas tudo por preços muito baratos. 


| - (1463) 
ARMAZE 


(1387). 


"PARA JARDINS 


acias de todos os paizes. 


Ft (1283) 
Medicamentos do dr. 
o Badway 
PROMETO allivio, pilulas reguladoras e re- 
solutivo renovador. Os beneficios que es- 
tes remedios teem prestado á humanidade en- 


Ea 
LUGA-SE um de 120 pipas na rua de. 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º1, 
em Villa Nova. - 
Quem o pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 


n.º 104. (034) 
* Caféde saude 


TE novo até. mnrenparado rom q bolota 


xamos de os mencionar. Receberam-se directa- 
mente de seu author e por isso ha abatimen- 
to para pharmaceuticos. 

- Deposito pharmacia 


Pinto, Loyos, 36 — 
(766) 


ericanos are 


excel te F UU PAR o] nas mo! cada As de 12 216 O fes Lo a UZO da mc k ns OMC opathics na ren- 
e intestinos. oe ; 0) “|de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
| Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco: | eira Lobo, rua do Fernandes: Thomaz n.º 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. [313 a 817. (325) 
Agua Florida, superior ás aguas de Co-|-— 
lonia pelo seu constante aroma. E 60, Bellomonts, 1) 
S Deposito, pharmacia Pinto, .Loyo8, Meir ENDE-SE cimento romano (guarante-se 
POr. | UNO a qualidade) como tambem uma porção 
| (1707) 


99999399997S9S39888939$9€89 |de farinha franceza. 
à PHOTOGRAPHIA NACIONAL Mi VES FERÍN 

O RUA DA PICARISA Nº É B Emo BR! 
E STÁ aberto este estabelecimento, Silos os PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

dias desde as 10 horas da manhã até às E A ado ERRAR o a 

6) 3 datarde. Por meio da sua exposição collo- A E Eri e a e É 

cada na praça de D Pedro, poder-se-hão com- imento e chap us tanto ae pa: a | e 

parar com as produeções dos estabelecimentos 8) | phantasia, como lindos modelos de chapéus 

a) análogos os trabalhos da photographin Nacio- da estação; córtes de vestidos de. foulard, 

al, cujos preços são relatiyamente inferiores... VEpingline, de mohair, poile de chevre, ete., 

etc.; paletots de seda e de cachemira;enfeites 

de cabeça; fatos de creança; espartilhos; cri- 


acendendo 

jojeie je topo lo foto jeto je dio dedo todo dm fo fo do 

OR TE ahá nolines; fitas; flores; e tudo quanto pertence 
Melacrome Labé a modas, por pre OS Tas0avêis. (1696) 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
— PARA O CABELLO E BARBA a “GARRAFAS 
SUPERIOR QUALIDADE 


MELACROME LABE é a composição 
vegetal mais preciosa que até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea o A À va 
e perfeitamente sem nenhum dos iniconve- COS MODICOS 
DE NEW-CASTLE 
DE 6 AO GALLÃO, A BORDO 


- 


tá 


nientes de muitas outras. E” isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 


e a barba em bello estado. | | DE GLASGOW 
“Vende-se no Porto, deposito geral 151] 7 40 gaLtÃo (BRANCAS E PRETAS) 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as|. ARMAZENADAS | 


78-=1.º andar 
(1638) 


Petroleo refinado 


s de perfumarias, em Portugal. 
io Riorã encho E Rua dos Inglezes n.º 


(6131) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 


|raes, ministro da fazenda, Fradesso e Julio do Car- 


[artigo que foi approvado, salvas às emendas. 


| dyugada. E 


im a palavra sobre esté assumpto os di- 
gnos pares Silva Cabral, conde de Lavradio e vis- 
Sana de Gouvêa, resolvendo-se a final que se Pro 


a Sua demissão. 145400. sr Sex C 
Enio Arcada mandou para | mas pedradas lançadas sobre os grupos de aid oq dhdtindas quer en 


ae prio, "Aa E . 
“O gnr. Ferrão mandou para a meza um parecer |Tes. | 
4. 


“. Mandou-se imprimir, 
ORE o tetolado de Fornos mánidoi para à meza 


Artigos 31 e 32, approvados, * 
Sobre o artigo 33 fizeram differentes observa- 
ções os snrs. Monteiro Castello Branco, José de Mo- 


TE á suppressão do papel de sello branco, com 
todos os mais decretos, portarias e mais provi- 
deúcias que se lhe seguiram. 
Preço, Porto . 8500 q 
 Pelocorreio, franca +. . .« 85 
Qualquer das tres publicações acima referidas 
se ehviá para as provincias 4 qnem mandar o seu 
importe em estampilhas de 25 réis, ou em vales do 
correio ao editor do Archivo Jurídico. Porto, Bom.. 
jardim 69. (666) 


Livraria de Viuva Moré 
OS CONTEMPORANEOS. 
A ULTIM A HOR A (remo de biographias cem, sotratod er 
À 1.º M. Pinheiro Chagas—200 réis. 


2.º José Bernardo da Silva Cabral —200 réis. 
8.º Manuela Lopes Rey—200 réis. 


valhal, que mandaram para à meza emendas a este 


Artigo 34, approvado sem discussão. 

Sobreo artigo 35 fez difitrentes considerações 
o sor. I'radesso que ficou com a palavra reservada 
por ter dado a hora, | 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
imanhã trabalhos em commissões e para sexta-feira 
a continuação da de hoje levantou a sessão. 

, 


Esta noute sahiram patrulhas de caça- 
dores 9 e infanteria 5 e 18 ce cavallaria da a sa: 
guarda municipal pelas ruas da cidade. Tam- Os dramas de Paris por Ponson du Terrail tra- 
bem patrulharám alguns agentes de policia. ua Apa da Attaide. der) 
As patrulhas andaram até ás 4 horas dama-|  — +omo THE sd É Sal ais 

Missal Romano 
A Imprensa Nacional concluiu-se a nova edição 


do Missal Romano, impresso em. optimo pape 
e typo novo. | 


Segundo nos dizem, hontem ao anoite- 
cer alguns sargentos de caçadores 9 deram 
|com os terçados em varios individuos, que a Dida | 
andayam distribuindo pelos soldados daquel- Deposito no Porto na livraria de-Jacintho À. 
le corpo sapplementos do «Raio». Accrescen-| Pinto da Silva, commissario da Imprensa Nacional, 
tam-nos que n'essa occasião houvera algu— yua do Almada n.º 134, Preço do missal em papel — 


sado 


“a A TA DS AA 


ma ria dd anjo; é que um dosra- papel ou com ricas encadernações. 
tiráva a para o Ins—| -—— SE E e 
V 


edras fu sir 
janellas arre-| À “ 
A. 


de 8, Manoel, martyr, 26 dé março, . | 
vida de S, Jorge, defensor de Portugal 23 
«—40 réis cada um folheto, | Etiiacio | 
rem comprar os 9 folhetos até hoje publi - 
popula- 


y 5) 
pazes Quo dutáv Certos] 
tituto Industrial é de uma hs 
|messára tambem uma pedra sobre os cagado- |. ab 

Ouviu-se um tiro de pistola disparado da | cados, das differentes vidas dos santos mais 
rua para as janellás d'aquelle estabelecimen- |" fica-lho a 30 réis cada um. 
to, onde estavam bastantes individuos; porém E rmosa n.º 343 e 345, e na rua 
consta-nos que ninguem foi ferido. 96, 


“ 


g Flores n.º 


(476) 


,* o s1+ w s 150" 33 E vi. fia )s+ . 
Vendem-se na livraria e D.lgnácio Correia, Phi tas à 
a 


po dos Martyres da Patria n.º 174. 


(1738) 


“, 


EE PI O AA E [ETR PO E CT 
RS E DO LR Dr po DT AR a UU id 0 No 
Li DESCE fed ei te PR NE TT NE NERO 67 AS SA 


PASTA o XAROPE ao HAFÉ as ARABIA 
de DELANGRENIER 


São os unicos peltoraesapprovados pelus professores da Pacul- 
dado de Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospítses de 
Pariz,os quaes certificarão tanto a aua superioridade sobra todos 
os outros peitoraes como sua poderosa eficacia contra os Dófluxos, 
Grippa, Irritações e as Affeições do peito o da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 
de DELANGRENIER 


Unico alimento approvado pela Academin de Medicina ds Pa- 
riz. Elle restabelece as pessõas que soffrem do Estomago a dos 
Intestinos; fortalece as criancas e as pessõas debilitadas, alem 
disso em virtude de sua propriedade analoptica ho o melhor 
preservativo das Febros amarella e typhoido. 

Cada frasco e cada caixinha destas preparações levao sempre o 
sello a firma Delangrenier, rua Richeliou, 
seria attoncão com as falsificações.) . 


Luis-Rodriíguez Ferróira Neves, pharmacentico. 

nMiigates = + ty sr sisro , “e ” - 

EUA QU RSA STR ENE NARA, 
“Deposito no Porto; n 

rique José Pinto, largo dos Loyos, 36. 


MUITO BARATO 


(55) 


O estabelecimento de Manoel José Granja, na 
N rua Formosa em frente da Praça do Bolhão, 
n.º 339 a 341, ha bom sortimento de todas as fa- 


artigos com bastante rúdueção de preços 
- Mantinhas de seda para homem a 120 
180, 200, 220, 240, 300, 400, 500, 600 e 70 


140, 160, 180, 190 


dernas a 220; 


em ditas mosselinas a 240, riscados 
algodão a 120. ' ( 


26, em Pariz. (Fazer 


Depositos em Lisboa, n«é casas do Azevedo efilho e Darral 
Irmão, — Porto, M. 3. Ferreira, pharmaceutico. — Coimbre, 


, fz - 
T+ 

E, ANE 4 
NU Pad TS A 
“rat, é s 


a pharmacia de Hen- 


zendas e gostos muito modernos e vende-se alguns 


140, 160, 
0; colari- 
uhos pira homem à 100, 120, 160 e 200; lenços de 
álgodão a 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90,-100, 120, 
e 200; Tenços de seda a 360, 500 
le 600; ditos grandes a 700 e 650 réis; chitas estrei- 
120 o metro; ditas largas a 150; ditas m 


1641 


A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
DUA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
Batalha, 38. (1518) 


MACHINAS 


TJARA fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na ria de S. Miguel 


(5924) 


Petroleo refinado 
JIRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 


trolco em barris de 6 almudes, e em latas 


Rua de Santo Antonio n.º 45 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 


| (1635). 

Attenção | 

NA rua de Ferreira Borges n.º 35, rece- 

beu-se ultimamente pelo vapor «Beta», 

entrado de Londres, um sortimento de bola: n.º 95, 
cha muito superior dos fabricantes Peek 


Frean & C.º (1512) 
LINDOS PREDIOS 

TT A WrTEr de 5 calõ 36 tilhos ais apura- 

BELLA VISTA oo io, frete genero; e, que, sem com 


E ricas diversos chãos à|petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
frente da rua de Santa Catharina desde | commenda ao publico, com especialidade as 
n.º 880 a 906, com 25 palmos de largo ellatas para as casas particulares: preços os 
642 de fundo e mais outros com frente para | mais reduzidos e modicos. 

a rua da Alegria, antiga viella das 12 casas, Na praça de Santa Thereza n.º 08; no 
com 25 palmos de largo e 210 de fundo;|Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
quem preterider todos, ou parte, dirija se ao | qualquer encommenda ou pedido, tanto para 


« 


fim da rua do Bomjardim, entrada do largo |a cidade, como para as provincias. (529) - 
da Aguardente n.º 1163, para tratar do seu Do 05 SUE sal) 
aaa | (1497) Carvão e garrafas 


Hº para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6 e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gállão. | 


"“TORCULO 
ENDE-SE um torculo de novo systema 


pará impressões de gravuras ou bilhetes.) “Garlos Coverléy, rna da Reboleira n.º 
Rua do Bomjardim n.º 115. (1331) |49, ES a de (1139) 


Escriptorio para alugar | Petroleo refinado 
 LUGA-SE desde já um grande escripto- EM barris, e latas de 35100 para cima, o 
rio em um dos melhores locaes, no lar- almude. 


de S. Domingos n.º 64, e para seu ajus-| Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Anto- 
É (1393) |nio, 181. (1536), 


[6 
de|8º 


RETO EST PED 
TOSE' de Almeida Brandão Aguiar Penetra, 


O José de Almeida Brandão Aguiar e José | das Dores, do Collegio de S. Lourenço d'es-| 
ta cidade, em nome da meza declara, que! 


de Almeida Brandão Aguiar Junior, agrade- 
cem por esta forma a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao responso, que por alma 
de seu presado pai, irmão e sogro João de 
Almeida Brandão Aguiar Penetra, teve lugar 
na igreja de Santo Ildefonso, na noute de 
16 do corrente, e pedem desculpa de o não 
fezerem pessoalmente, como desejavam. 
(1700 

FREE RE ES 


“EDITAL 


As commissões de recenseamento para o re- 
crutamento do exercito do 1.º, 2.º e 3.º 
bairros d'esta cidade: 

| ias saber, que mos termos do artigo 

27 da lei de 27 de julho de 1855 se 
acham aflixados nas portas das igrejas de 
cada uma das freguezias, na parte que lhes 

é relativa, a lista dos mancebos recenseados 

para o recrutamento do exercito no presente 

anno. 

Igualmente annunciam que desde hoje. 

até o dia 8 do mez de maio, poderão .ser 

apresentadas às commissões todas as recla- 
mações contra a inscripção ou ommissão de 
qualquer cidadão indevidamente feita no re- 
censeamento, ou contra o modo porque tiver 
sido qualificado cada um dos inscriptos. 
Estas reclamações podem ser feitas pelos 
interessados ou por qualquer cidadão do 
municipio, com relação a terceiro ou pela 
auctoridade publica respectiva,e em um só re- 
querimento se poderá reclamar por muitos ou 
por todos os que se julgarem prejudicados. 
Todas as reclamações serão feitas por es- 


cripto, assignadas e documentadas, devendo |. 


os documentos ser reconhecidos por tabellião 
e os attestados jurados pelas pessoas que os 
passarem, em conformidade com o que se 
acha prescripto no & 2.º artigo 14.º da par- 
taria regulamentar de 3 de janeiro de 1866. 

Os cadernos do recenseamento estarão 
patentes durante o mez corrente até o refe- 
rido dia 8 de maio nos paços do concelho, 
para serem revistos pelas pessoas que os quei- 
ram examinar. 

Assim convidam todos os interessados a 
que n'aquelle praso compareçam na sala das 
sessões com os seus requerimentos, em pa- 
pel não sellado. Eis PL É 

Porto e paços do concelho, 23 de abril 
de 1867. 

Thomaz Joaquim Dias, 
Presidente do 1.º bairro. 
Raymundo Joaquim Martins, 
Presidente do 2.º bairro. 

Antonio Cardozo dos Santos, 
Presidente do 3.º bairro. 
(1730) 


Gremio das hospedarias 
Nº hotel Vista Alegre, no largo da Bata- 
lha, acha-se patente a lista da contri- 
buição pertencente a este gremio, aonde pode 
ser examinada pelos interessados até ao dia 

30 do corrente. | | 

Joaquim (Gomes da Silva, 
Presidente. 


: (1727) 
dos despachantes 


A 


Gremio 


— Cos concernentes ao mes | 
veda CRS de oie ue = iii 


FFERECE-SE um com 21 annos e8 de 
pratica de commercio sendo 6 em Lisboa, 
para qualquer estabelecimento decente; faz 
uma escripturação commercial e sabe despa- 
char: quem precisar do seu prestimo dirija-se 
em carta fechada à rua de Fernandés Tho- 
maz n.º 235, a J. M. 8. R. (1729) 


Modelos elegantes 
APAS de senhora. Rua de D, Pedro NE 


nl LÃ 


“A nova fabrica de folha de ouro e 
prata, da rua da Victoria, contigua a ter o 
seu deposito na ria do Souto n.º H5 e 
Hs. eee ED cr (O) 

Barateiro . E: 
TA rua do Bomjardim n.º 101, ha um 
grande sortimento de calçado de todas 
as qualidades que se vende por preços com- 
modos e tomam-se medidas pelos mesmos 
preços; a 'Eaber : AND RAND 
Botinas de elastico para homem, de veor- 
niz da Russia de duas sollas— 25500 réis. 
Ditas de verniz liso, inteiriças, de uma 
solla— 28250. 
Ditas de pellica franceza com biqueira de 
verniz —25250. | 
Ditas de bezerro francez—235000. 
Ditas de verniz gaspeadas—15900. 
Ditas de bezerro francez gaspiadas — 
13800. É 
ra de verniz — 15800. | 
Ditas de bezerro francez brancas — 
15900... 
Sapatos brancos e pretos —1,3600. 
Calçado para senhora de duraque preto, 
de côr, de cordovão de azeite, brancas e gas- 
peadas de verniz de— 18200 a 15700. 
O calçado de sénhora faz-se por medida 
com pequena alteração do preço. | 
Acceitam-se encommendas de porção e 
n'este caso faz-se algum abatimento. | 
| (1927) | 


Aula de commercio 
ETHODO «Deplanque», adoptado nas: 
id aulas de Pariz. 
Preleceções: «Manual do aprendiz de com- 
merciov. 4 - 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia à aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419. 
| | J. R. de Ázevedo. 
b (460) 


tirando deposito de calçado 

à dpi Novoa, hespanhol, rua de Santo An- | 

tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará. o calçado com perda de ca-' 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de. 
15200 até 15700 réis, e calçado de creança 
por preços muito commodos. (1277) 


| 


i pp ts = A b > E | = F o ai dm [ay | pt fume des, i 
6) presidente d'este gremio convida os in=|da manhã, até o dia 29 do corrente. 


Ditas de cordovão de azeite com biquei-| 


D, Eita do Cassia Soares, na qualidade de 
jM”e protectora do altar de “Nossa Senhora 


q 


tendo aberto a caixinha das esmolas perten- 
centes à mesma Senhora encontrou 45500 
réis, offerta de um devoto, o que faz publico 
para seu conhecimento. 

Porto, 24 de abril de 1867. (1733) 


TPENDO-SE reunido o gremio dos cerieiros 
& hoje 23 de abril em numero legal, no- 


mearam para seu presidente a Jeronymo de| 


Barros Freire, para classificadores a José de 


Barros Freire e José Gomes da Silva Viei-| 
ra, e procuradores a Alberto Quintino Soa-| 
ires e José Dias da Silva, o que se faz pu-| 


blico para conhecimento dos interessados, 

para no praso de 5 dias fazerem as reclama- 

| ções que entenderem, cuja repartição se acha 

em casa do presidente do mesmo gremio pa 

ra ser vista pelas partes que constituem o 

dito gremio. 
Porto, 23 de abril de 1867. 
O presidente, 
Jeronymo de Barros Freire, 

(1724) 

RECISA-SE de uma criada de cosinha, 

-* de conducta abonada, para servir uma 
casa nas immediações da cidade. 

Quem estiver n estas circumstancias fal- 

le no largo de S. Bento n.º 23. (1523) 


" ENDE-SE uma linda victoria com um 


cavallo amestrado e os competentes ar— | 


reios; é muito leve e propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


CHA-SE um cão de Terra 
Nova e da primeira quali- 


E 
. ; 
AD eg dd 
np r 

Fa 
+ E ha 
aa 


erdnsemesa dade á venda: quemo pertender 
dirija-se à rua dos Banhos n.º 93. (1726) 


TDARA conhecimento das pessoas a quem 

competir, cumpre-me fazer saber, que 
as dividas activas pertencentes ao casal do 
fallecido e inventariado Antonio Moreira da 
Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu 
cargo para serem liquidadas por mim, pela 
cessão e traspasse que d'ellas me fez o her- 


| deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 
| Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 


| Avintes, concelho de Gaya, conforme cons- 
ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 
do tabellhão João de Almeida Pinto e Silva; 
rogo pois a todos os snrs. devedores o fa- 
|vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 
tos, com a maior brevidade e da melhor for- 
|ma que fôr possivel, à rua do Almada n.º 8. 
Porto, 20 de abril de 1867. 
Christiano José Samagaio. 


(1691) 


RECISA-SE de um ajudante para substi- 
tuir um escrivão tabellião, n'uma comar- 

ca a poucas leguas do Porto: a pessoa para 
isso habilitada e que lhe convier dirija-se 4 
rua de D. Maria 2.º n.º 15, d'esta cidade, 
jonde achará esclarecimentos. (1706 
JRECISA-SE para uma povoação proxima 


=» de Lisboajum mestre de tecidos, que sai- 
ha armar teares à Jacquard e de machineta, 


a a 


e debuchar por amostra, prestando boas 


jabonações; dirigir-se a Luiz J. Pereira, na 
travessa dos Olerigos n.º 17, pelas 9 horas 
Pad ie a pa Era += 


no a q 
E Erê oi 


pretender póde escrever por ca rta, com 
iniciaes J. M. RB. rua de Santo Antonio 158. 
side reag pe: — (1596) 
RECISA-SE de 1:0005000 réis sobre boa 
hypotheca, Rua de D. Maria II n.º 25. 


(1291) 


ia no lugar da Arrabida, fregue- 
zia de Lordello do Ouro; uma morada 
de casas grande e duas pequenas com muitos 
commodos, grande quintal, agua de bica e 
de poço: quem a pretender comprar, falle na 


F 


travessa da Figueiroa n.º 25. Póde vêr-se a 


toda a hora. 


UEM precisar de uma boa sala para escri- 


147, (126). 
OBRE-ALUGAM-SE os altos da casa n.º 


58 da rua de Cedofeita, que podem ser- 
| vir para estabelecimento photographico; tra- 
|ta-se na mesma rua n.º 92, * (1577)! 

LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
&A S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) + 
LUGA-SE na rua do Bomfim, n.º 205, 

Md até o 8, Miguel, uma casa de um an- 


ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º| 


que se diz quem a aluga. 


dar com seu quintal e agua de poço. | 
(1221). 


VENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. 


(939) 


AS pilulas pur- 

gantes e dinre- 
; ticas de Cauvin são 
“ns unicas isentas de 
substancias mine- 
| raes. À sua efica- 
cia e o emprego fa- 
cil a que se pres- 
tam sem fatigar 


—— 
O —— 


: 0 | medicamento não 

& W || commum e cujas 

PI || vantagens não po- 

E AS PA es] || diam escapar às ob- 
ES | servações dos me- 
do dicos. São o meio 
= = mais seguro para 
destruir as constipações rebeldes, a bilis e as jlegmas' 


E soberano contra as gastrites, as gastralgias, en- | 


fermidades do figado, dos intestinos, rheumatismo, 
gota, desorganisações periodicas, idade critica. Co- 
mo ellas purificam os humores e destroem a irrita- 
ção do sangue, produzem os melhores effeitos contra 
as molestias da pelle e escrophulas. | 
Da vontade de cada um depende a hora de as 
tomar, que póde ser ao deitar dascama, pela manhã, 
ou junto com a comida. Seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: Restabelecer ou manter a saude. 
Cada emixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 


instrucção. 7 “ 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 
(ARE “or (6650) 


GUÉRISON iv DIABÉTE 
Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 
— Roy de Poltiers- 
reja capsulas são de um efeito infallivel para 
as pessoas que soffrem de diabetes,é muito uteis 
para todas as molestias que resultam do empobreci- 
mento de sangue, clorose, debilidade, conyalescença 
e quebrantamento de forças. E) 
Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 


cos 


(5651) | 


|de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 


| Portugal. Los dueiios que son Espaiioles compren- 


nem produzir coli-| 
cas, tornam-as um | 


é offerecido em pequenos frascos de vidro com um. 
| lulas 3 e meio francos. Vão acompanhadas de uma [impresso que, não só designa o seu modo de appli- 


| Deposito no Porto, na phármacia de Miguel Jo- 
y de Sousa Feyeira & Irmão, rua da Bainharia n.º |, 


Caixa Filial do Banco de Portugalno Porto) ANIISO | 
Ã administração ao quo em confor-| . k R AVISO | 

midade do artigo 16 do regulamento do Dt firma commercial em Glasgow deseja! 
Banco hão-de vender-se em leilão, perante a| “? representar uma casa exportadora no 
mesma administração,em 26 do corrente, pe-| Porto para a venda dos seus vinhos na Es- 
las 11 horas da manhã, por conta de quem | cossia. | 
pertencer, oito-acções da Companhia Geralde| Address W. Tait—3 Oswald Street Glas- 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, com | gow. (1566) 

— José 


annos pelos seus felizes exitos, sempre crescendo, é 
apreciado, no mundo inteiro, por ser de muita effi- 
cacia contra as inflammações e irritações da garganta 
e do peito, vulgarmente chamadas tosses, ronquidões, 


chronico, asthma, coqueluche, assim como contra a 
grippe. - : 
umerosos attestados dos mais celebres medicos, e 
um relatorio apresentado na Academia da Industria 
franceza, attestam a sua acção calmante em todas as 
irritações das vias digestivas. É 
Fabrica em Paris, 28, rua Taitbout em casa de 
A. Reynal, Pharm,-Medico e Ca, succre de Georgê. 
Acha-se em todas as pharmacias de todos os paizes. 


“(1011) 


Venda de torno 
ENDE-SE um torno com 152 fuzos com 


os dividendos por pagar desde o anno de ST, SUE TES = SOS RT 
1861 inclusivé, sendo 3 penhores do empres- da Silva Ferro 
ALFAIATE 


timo n.º 18, 1 do n.º 56, e 4 de n.º 112. - 
Porto, 17 de abril de 1867. | RUA DOS CLERIGOS, 86 
Os administradores, pABTIGIÇA aos seus amigos e freguezes 
Antonio Thomaz de Negreiros. que acaba de receber um magnifico sorti- 
- Paulo Barboza. (1652) [mento de fazendas de verão chegadas pelo 
Co MIL. ddarcIroo vapor «Ville de Brest», e affiança aos con- 
Olhar e attender correntes a sua boa qualidade bem como 


ELO juizo de direito da comarca de Fel-| preços resumidos e promptidão de suas obras, 


gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 4 (1703) 
Cartas de jogar 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
*% boas cartas e vendem-se por preços com-| a casa que contém o torno, que tem sete ja- 
(5048) | nellas para o quintal. 


algodão, travessa de Santa Gertrudes n.º 58, 


|a requerimento de José Maria de Sousa Pe- | (4 Estrella) Lisboa. 


jreira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
| comarca, citando todas as pessoas certas e| 
incertas, que tiverem direito à propriedade |modos. 


| | | DE 


mo de Lagares da mesma comarca, ou à 
FP. A. DA COSTA BRAGA 


quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis, porque foi por elle arrematada na exe- 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


|cução que Jacintho Alves de Magalhães, da | 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
“Este importante estabelecimento acaba de receber de França mais uma machi- 
na que já se acha ligada ás outras, por conseguinte já póde apromptar annualmente 


mm 


Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena do lançamento. (1399) 


Leilão 


Por intervenção de A. L. Encarnação 


y | » | | a”. | 
LARGO DE SANTO ANDRE' N.º 102/80:000 chapéus. Se alguem duvidar desta verdade póde vir examinar o estabeleci- LAG 


UINTA-FEIRA 25 do corrente, ás 11/|Mento, que está sempre franco a todas as pessoas que o desejarem visitar. . 

horas da manhã, se fará leilão da mo- O fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 
bilia de toda a casa pertencente a uma fa-|púde desejar e os preços são baralissimos. | 
milia que se retira, constando de moveis de. 
mogno, como sophá e cadeiras estofadas, ca- 
deiras de palhinha, consollos com pedras, ca- 
mas á franceza, tremó, guarda-vestidos,com- 
modas, lavatorios, guarda-louça, aparador, 
meza elastica, camas de ferro, relogio, lou—| 
ças, crystaes e alguns cobertores de damasco. 


Vender-se-ha tudo sem reserva alguma. 
(1704) 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
IRTA rua Chã n.º 26, 3.º andar, da mobilia 
| do sur. Ventura Alleu, mestre dos córos 
do theatro que se retira para Hespanha. Sexta- 
feira 26 do corrente, ás 10 horas da manhã, 
|a qual consta de guarnição de sala de visitas, 
| de oleo, guarda-vestidos, camas de ferro e de 
mogno, guarda-louça, secretaria, commoda, 
lavatorios, alguma roupa de cama e objectos | 
de cosinha, que tudo será vendido sem re-| 
serva. 


províncias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. 
O mesmo estabelecimento continua a ter um variado sortimento de boncts, fan- 
to naciomaes como estrangeiros, os quaes vende por preços muito commodos. - 
N. B. Neste estabelecimento se compram pelles de coclho e lebre. " 
186) 


PORTUENSE 


Rua do Bomjardim n.º 541 


jr patente às pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da 
n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- 


todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por 


Collegio inglez de Entre-Quintas mestres habeis e de reconhecida capacidade. 


RSEINDU falto de fundamento o boato que 
corre de se fechar este estabelecimento, 
o director faz publico que pelo contrario tra- 
|ta de lhe dar melhoramentos importantes, 
| podendo os pais de familia e tutores visital-o, | 
como até aqui, no dia e hora que lhes con- " 
vier. | (1710) 


£ 


tabelecimentos d'esta ordem; porque nos peja elogio em bocca propria. Appellamos para 
a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 

Porto, 28 de março de 1867. 
O director, 
Gaspar Borges Avellar. 


1 


“BARROS 


= Pdf req ae E ata 
arguida | sete lei! de ope 


a Ee ECA E at E 
em Medico da Fúcultade de Paris, Mestre em | 
E nharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da | 


E pr o duto | jo | do Ee 21 E a A Er dr r ' EM e 
p AÇIA E x Pi E , O N. 28 z Lê RE | 1: j E Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 
LRAVvA Vl Ni o = fes! io “RASA RIR a Ea Eduica, honrado de varias Medalhas e Iecompen- 
, da snlinnacnmaocs A amis i ro Er e mac] angés. ele. eic, da Es E 


Official para cabeleireiro GRANDE SORTIMENTO DE CAMISAS E MAIS 
-- Rua de Santo Antonio n.º 120 a 124 


SPASSAM-SE 
E fado estabelecimento se encontra um grande sortimento de camisas brancas de 900 


, « tonio 148 39.5 nr 


E EA 
S dous primeiros depositos de carvão de 

| pedra estabelecidos n'esta cidade, um na 
rua da Victoria n.ºº 111 e 114, outro na rua 
de Fernandes Thomaz n.º” 369 e 371, por 


(1719) não poderem ser administrados por seu do-|réis, tambem ha câmisolas, lenços de seda, e de bretanha e mais fazendas. Acceita-se| 
qualquer encommenda que se faça, tanto da cidade, como das provincias que para isso 
tem excellentes fazendas, responsabilisando-se pela perfeição da sua obra. Este estabele-| 
cimennto offerece vantagem a outro qualquer n'estes generos em preços, pela grande ex=| 
tracção que tem. 


no. O capital que n'elles se empregar rende- 
rá mais de 50 p. c. 

| | Tracta-se na rua Fernandes Thomaz n.º 
913. * Eh (1439) 


DE 

- ESPASA X AMERICA . 

56 — Rue de Lafayette -- 56 
a PARIZ 
OTEL moderno situado en lamas cenfrica y me-| 
 jor calle de Pariz montado para los sefores Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espafioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaia y 
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feita n.º 92, 1.º andar. 7 | 
No mesmo escriptorio se acha um deposito do fazendas francezas e inglozas, che- 
gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 


nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. 


P 


den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 


; el habito del trato con los sefiores Portuguezes y | por junto c a retalho, e tambem se remette para as provincias. (1073) 
Bravileios que viven en este hotel. À (964) | Maid | & | | 
- CHLORODINE - NUNCIOS MARITIMOS 
DO e. 7% | - j EUR 
DR. J. COLLIS BROVNES ; Dé ja 


chlorodine, liquido que se toma às gotas em cá AW e 
0) uma pequena porção de agua simples ou de add 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com | 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Brownc's, medico do estado- 
mator de Sua Magestade Britannica. 

E” o chlorodyne um remedio eflicaz no trata- 


. pis 


dade. 
Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam e Hamburgo 


A despeza de baldeação e o transporte por vapor do Havre para qualquer d'estes portos 


mento de ; sgot 
Sezões | são por conta do navio. | É 
ARO de 10 a 20 gotas Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Havre, Etienne Isabelle & C.* 
Dor de cabeça . de 10 a 30 F R Ê | Ê | 
Rheumatismo de 20 a 40 » Havre Antuenria Rorrenpam Hampungo 
Asthma . Fre. Tre. "or. re. be. 
Bronchite Vinho, pipa 20 25 10 13 
Epilepsia » dita encapada 25 30 15 17 
ancro . de2002 50 » | » » caixa de 12 garrafas 1 2 1 1 
Hemoptyse . Cortiça 2.» quintal ms 3 õ 3 3 
Garrotilho PP À Sumagre 4 1000 k. SO — -— ms 
Molestias uterinas . . . | Basa g5€ E E est vá " e — = ae 
gere nspa de Couros Tt. ma = = 
ERR OO ) * | Não se admittem conhecimentos com frete inferior a E: 10 5 5 
Diirbea é " by de30a 60 5. SEM PRIMAGEM 
Colica | (1681) 


Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, c applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, 


Pernambuco 
| O brigue—UNIÃO— só tem de- 
mora de 20 dias, em quanto rece- 
“bea carga de conta, e outra que já) 
eo se acha tractada, findos os quaes se- 
gue com R carga que tiver; para o resto da mesma 
eo e | | Cor + |e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Deposito unico no Porto, no largo de S. Domin-| Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37, 
gos n.º 44, pharmncia de Fehz da onseca Moura. | N. B. Os snrs. passageiros tenham a bondade 
Ai 7 Ri (109) | de apresentar seus passaportes quanto antes. 


RD TESE PS rr (1601) 
Enxofre em pedra | 

INDO da” Sicilia. Vende-se a bordo do 

«Selskar». S. Miguel, 47. (1640) | 


"= ç . 
Rio de Janeiro . 

E al A galera—NOVA AMISADE— 
9! vai sahir com muita brevidade, Este 
excellente navio torna-se recommen- 
a davel pelo bom tractamento e bons 
grande capacidade que 'tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar. 
ou no Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 192, ou 
ES Antonio do Lima, rua da Boa Horn 
nº: E o +) e EN tt 


Rio Grande do Sul 


- COM-ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
- à sahir com muita brevidade a 


cação, mas tambem a sua authorisada eficacia em| Wiiligã”. 
um conjunto de attestados de firme e elevada repu:| 
tação medica. 


€ A barcaFLOR DA FEITOZA| 
Ee — vai sahir com muita brevidade. 
de Este excellente navio torna-se recom- 


J. R. de Sequeira | Jia” 


- Riode Janeiro 


mendavel pelo bom tractamento, bons | 
barea — FAVORIT 


“ . - é a commodos Li] grando capacidade que tem para os LATAS TA: quem Do 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) rd passageiros, tendo beliches para os de proa. ER” mesma quizer carregar ou ir de pas-|: 
: atos mamilha “da | Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio| soa sagem para o que tem excellentes 
A í | À . f dh á . * q + a E > ; O 
NDE a verdadeira salsa parrilha de |q, Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra-| commodos e bom tractamento, havendo beliches para | 


Bristol, recentemente chegada 


É do New-| ca de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
ork, Eure 


— (946) Itrada da rua de Cedofeita. — * (1028) Ida Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, 


nd E tia: 


08 passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
(036) 


aphonia ou extincção da voz, catarrho agudo ou | 


* todos os pertences, para torcer seda, ou| 


Tambem se arrendam as lojas incluindo | 


(1654) | 


| cionados. 


Incumbindo-se de apromptar toda e qualquer receita tanto para a cidade como | 
A 
oo) a pd O Po perto ui Cetro A RANRIA E 


manhã até às 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que. 


(1715) |mento alimenticio, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e 


Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es-| 


(1321) | 


até 55000 réis, ditas de chita de 15200 até 18800 réis, ceronlas de linho, e dê al- 
godão de 800 até 25250 réis, colarinhos de 15200, 14680, 15920, 28160 e 23400 réis, 
a duzia, meias brancas e de côr de 300 a 15600 réis, - peitos de bretanha de 300 a 35000] 


(1665) | 


EM o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Codo- 
sendo: pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar-| 
A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa'a vender-se no dito escriptorio 

À. a Uai 
| Congostas n.º 4, 


Espera-se o patacho portuguez — ALICE —, capitão Castro, que sahirá com pprevi- | 


aqui | 


"Services maritimes 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
Est Sahirá em 28 ou 

Rea 2) do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 


| E a 
4 


quete francez — EX- 


URE. | fico 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de gu 
conveniencia tomarem suas passagens n esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 
- Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 
Empreza Lusitana, 
Sines, Lagos, Portimão, Olhão, Faro, Tavira 
e tibraltar 
| ni O vapor—D, LUIZ 
65 Sos sm —capitão Couto, sahiri 
-— nodia 1.º de maio, 
Recebe carga e 


passageiros para todos 
os portos acima men- 


E 


Agentes Alex, Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 73. (1731) 


Londres 


on O vapor inplez— 

me BETA, commandan- 

CT teD. Wikinson,sahirá 

zemk  sabbado 27 do corren- 

DEE AE Et A O rr po às 8 horas da ma- 
ein dA Ni pero pe dE ' nhã. 


O vapor inglez — 
* CASTILIAN —, capi- 
tão Geo. Beall, a gahir 
com brevidade. 


Hull 

VIA CADIX 
A sahir nos principios de maio, a 
à escuna ingloza—VULCAN— capitão 

ad Johm Crackell. 

E Consignatarios Alex, Miller & C.º, 

rua dos Inglezes n.º 73; BB. M ason, Hull, 

(1290) 


Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
pe A escuna ingleza—ALARM—, 
AIRTam capitão James Langford, a sahir com 
en» brevidade. | 
[trade (1183) 


| carga tracta-se com os.agentes Alex. 
mailler «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


St. Petersburg Town 
EM DIREITURA 

À escuna prussiana—ANTINA, 
am de 105 tonneladas, classificada 3/8 
ER en? */1 Veritas, capitão H. Asweje, saho 
pesto por estes dins. | - a 
-N. B. Os snrs, carregadores terão a bondade 


a 


de mandar carregar os seus vinhos visto que o dita . 
- (1526 


25) 


navio-tem tão pouca demora. 
JLAmnuro 


=— 


a 
mm 
me 


4 É SnE 


[outros artigos proprios do seu estabelecimen-| "Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de & ouza. Ferreira & Irmão, rua| ABR, revidade” CPAD UA 9 POB 1495 o 
a a RO de q a PR PRC E 1 tan 5 ator À oe ten * pista ii E ] ce, , ” des ra | ad ( Tot ) 
[to que tudo vende barato. - (1709) | da Bainharia n.º 77. ELG ce e ae (0648). [om ore ves é Cork aa 


- Er : escuna ingleza — ROSE—, 
Às. Capitão James snhe por estes dias, 
- Vi ”o = “A gas y , - 


ARDE AR (1184) 
COM ESCALLA POR FALMOUTH * |. 
A escuna ingleza— HARVEST 
-MAID— de 90 toneladas classificada 
» em Lloyds Al, capitão James Leaity 
(1136) 


ido O 
Pat E Dm 
==. 


sahe por, estes dias. 
“Londres 
“ Obrigueinglez—OCEAN— capi- 
tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
pta. 1137) 
Bremen 
p=: A escura hanoveriana—ALMUTH 
Ati. CATHARIENA-, capitão « «  sahe 
Mie com brevidade.Recebe-se só carga de 


“ Leith 


A cscuna—BERTHA-— capitão 
- Sass, sahe no fim do corrento mez. 


Eat (973) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. E , hd À 


Hamburgo 

LER Sahirá com muita brevidade 
E ENS 2 patacho sueco—OTTO —, capitão 
Rai? Ber | | 


Consignatario J. H. Andressen, 
(163) 


Caminha 


AVISO 


ILHAS DE S. MIGUEL E TERCEIRA 
EM DIREITURA 


O patacho— ADELAIDE, for- 


preterivelmente até ao dia 30 do cor- 
- rente. Para carga queiram dirigir-se 


a Augusto Fabião Almeida de Mendonça, rua - de 


S. Francisco n.º 15, ou a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º 159 e 160. (1223) 


” ç | si! Noz 4 
AVISO 
RIO DE JANEIRO 
— A barca— FELIX —., acha-se 
- prompta a seguir viagem. Pede-se 
a” dos snrs. passageiros e suas 
Rm passagens com o caixa Felix Pereira 
Barbosa Braga, rua das Flor es n.º 99, e 101... sm 


ev e co ms & EE 
v] au A barea—CLAU DINA es ' 
FITAS. - Arnellas, a sahir até o fim. or 
ra rente mez, Para carga miuda e pas- 
n. 1 , Po | 4 
o (1055) 


Teixeira de Carvalho, rua de D. P 


de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-ÁAyres, o pa- 


rado e pregado de cobre, sahe im- . 


